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O longo título acima tem raízes na literatura 
mundial: Shakespeare e John Steinbeck. Mas, 
para nós, trata-se de mera alegoria aos tempos 
difíceis que se anunciam depois do “desper-
tar” das eleições presidenciais de 2018 e posse 
do Presidente Bolsonaro no primeiro dia deste 
ano. Disse despertar entre as aspas, de pro-
pósito: Despertar de que ou d´o quê? Quem 
acorda, enfim, estava embalado em algum tipo 
de sono, foi sacudido e se deparou com o mun-
do real. Mas o que é efetivamente o real? Será 
possível vê-lo sem os óculos da narrativas? Um 
grande poeta inglês do início do século XX, Os-
car Wilde,  na esteira de um conterrâneo seu 
de três séculos antes – F.Bacon,1561/1626 
, autor de “Os ídolos da razão”– desconfiava 
disso e dizia que nascemos, todos, irremedia-
velmente “velhos”, presas de uma geografia e 
uma história. Acrescentava, porém, que podí-
amos rejuvenescer pelo exercício da cultura 
crítica. Freud, reconhecidamente pessimis-
ta quanto à natureza humana, não foi muito 
longe disso em “O mal estar da civilização”. 
Mais recentemente, outro autor, Y.Harari – 
“Sapiens” - , voltou a dizer que somos, todos, 
vítimas da ficção das linguagens – as narrati-
vas. Quando abrimos os olhos, portanto, o que 
vemos como realidade, primitivamente, são as 

coisas pelos seus nomes, a normalidade pe-
los seus usos e costumes, as instituições pelo 
seu lugar. Aí os poetas se rebelam e trocam os 
nomes pelas metáforas, os filósofos trocam 
os ideias vigentes por novos conceitos  e os 
ideólogos os usos, costumes e instituições por 
novas roupagens, onde pululam sensações es-
téticas e pulsações éticas capazes de alimentar  
emoções e eternas esperanças, entre elas al-
gumas ilusões. Ah! Ilusões. “Dura um segundo 
uma ilusão e dura uma eternidade uma sauda-
de”. Delas e com elas vivemos.

Eis-nos, pois, às vésperas de um inverno, 
chuvoso. Lacrimal...

Ficarão saudades?
Quem sabe? A verdade é que a conjuntura 

nacional que se seguiu ao novo Governo pou-
co promete.

A economia rasteja sujeita à subsequentes 
previsões quanto ao PIB deste e do próximo 
ano. As vendas do Dia das Mães, por exem-
plo, foram decepcionantes. Os 13 milhões de 
desempregados, além de outro tanto de “de-
salentados”, terão que esperar nas longas filas 
até o ano de 2021.  Consequência disso: Sem 
vendas, a cobrança de impostos que alimen-
tam os cofres da União, Estados e Municípois 
desaba cada vez mais, agravando a dita crise 

fiscal. O Governo 
Bolsonaro culpa os 
governos passados, 
sempre na ladainha 
que todos conhe-
cemos da “herança 
maldita”. Seu ava-
tar Paulo Guedes, o 
Tchutchuca, vai ao 
Congresso e diz, em 
tom de ameaça com 
o fim de aprovar a 
Reforma da Previdên-
cia, que o Brasil está 
no fundo do poço. 
Pior é que está mes-
mo. Com ou sem a tal 
Reforma. Eis os nú-
meros que assustam 
os “despertos” para a 
desesperança: O rombo do Tesouro da União é 
de cerca de R$ 200 bilhões anuais, sem contar 
o pagamento dos juros (8% ao ano) sobre uma 
Dívida Pública de R$ 6 trilhões, o que dá, em 
média, um “gasto” de R$ 480 bilhões – embol-
sado por cerca de 200 mil famílias milionárias 
deste imenso país. Rombo: R$ 680 bi. Pergun-
ta: De que adiantará a “economia” de apenas 
R$ 100 bi diante desse desastre, que eleva 
em 1 trilhão de reais nossa dívida a cada dois 
anos? Nada. Mas o Governo tem a “ilusão” -e 
a vende ao distinto público eleitor - de que, 
magicamente, isso despertará investimentos 
em cascata que nos redimirão da recessão e 
abrirão um Paraíso de onde jorrarão lei e mel 
para todos...

Em meio a isso tudo, duas fraturas: Uma, 
política, com dois lados a que ficou reduzida: 
No Governo, uma frágil base parlamentar, na 
qual os aliados do Governo vivem batendo ca-
beça um com o outro expondo a incapacidade 

de Governo, como já vimos outrora, com Jâ-
nio Quadros, em 1961, com Collor, em 1992 
e com Dilma Rousseff , em 2016, apontando 
para inevitável crise; na Oposição, minoritária 
no Congresso, as ruas retomam a iniciativa, co-
locando 1 milhão de manifestantes  no dia 15 
passado e prometendo novas mobilizações e 
greves ainda neste mês. Balbúrdia...? Ou crise?

Como se não bastasse, advêm uma crise 
moral no coração do Governo, sua família: O fi-
lho, Senador Flavio Bolsonaro, junto com mais 
80 suspeitos, caem nas malhas da implacável  
Procuradoria do Rio de Janeiro, que já colo-
cou nas grades dois Governadores, diversos 
deputados, inúmeros membros do Tribunal de 
Contas do Estado e outras altas autoridades. 
Acusação: Lavagem de dinheiro e enriqueci-
mento ilícito.

Enfim: O  inverno se anuncia. De ilusões des-
feitas e  graves desesperanças quanto ao futu-
ro do Brasil... Tempo de se pensar seriamente 
em “Pasárgada”...

OPINIÃO

*cientista político, professor acadêmico

Horácio Lunas

DEPOIS DE UM VERÃO GLORIOSO, O 
INVERNO DA NOSSA DESESPERANÇA
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Na última sessão da Câmara de 
Torres, realizada na segunda-feira, 

dia 13 de maio, participou da tribuna 
popular o secretário de Turismo, Cul-

tura e Esportes de Torres, Fernando 
Nery. Ele assumiu a pasta quando 
quase todas as decisões do Festival 
de Balonismo de Torres já haviam 
sido tomadas polo ex-secretário Ma-
teus Junges, (que saiu da pasta no fi-
nal de março). Mas mesmo assim foi 
a Casa Legislativa para dar as primei-
ras satisfações sobre o evento. 

 O sucesso do 31º Festival Inter-
nacional de Balonismo foi o enfoque 
da prestação de contas preliminar 
apresentada pelo secretário muni-
cipal.   Em seu pronunciamento na 
Câmara, ele citou números e depoi-
mentos que evidenciaram o que, 
para ele, foi a demonstração do o 
êxito do evento. Nery disse que esta 
edição bateu recorde de voos e pú-
blico durante os cinco dias de reali-
zação. 

O secretário de Turismo destacou 
acima de tudo a importância do Ba-
lonismo para a economia local. Ele 
exemplificou sua afirmação ao mos-
trar o retorno de mídia espontânea 
conseguido pelo “destino Torres” 
no mercado de Turismo nacional - 
quando, sem custos, a cidade é pro-

movida nos quatro cantos do Brasil 
(e até exterior) com imagens e ma-
térias em todas as mídias (rádio, TV, 
internet e jornais). Nery mediu isto 
quando era diretor de Marketing 
da prefeitura e chegou a números 
milionários, como mostrou na  casa 
legislativa. 

 Além dos ganhos de mídia, de 
emprego e renda, Fernando Nery 
lembrou que o Festival Internacional 

de Balonismo já faz parte da cultura 
da cidade de Torres.  “O balonismo 
está para o torrense como o futebol 
está para o brasileiro”, disse Fernan-
do.  E a seguir mostrou que os R$ 1,5 
milhões investidos significam muito 
pouco em relação às vantagens ob-
jetivas e sociais do evento - uma vez 
que podem ser totalmente compen-
sados com a receita dos eventos do 
Balonismo. 

Arroio do Sal é a única cidade da 
do Litoral Norte que consta no levan-
tamento do MP de Contas no ranking 
de despesas do estado em 2018 . E o 
jornal A FOLHA já havia alertado sobre 
o excesso de gastos da casa legislativa 

do município no início deste ano. Inclu-
sive, o novo presidente da Câmara elei-
to para este ano de 2019, Carlos Dias 
(MDB), à época já  prometia uma baixa 
radical nas  despesas. E na quarta-feira, 
dia 15 de maio, em contato com A FO-

LHA, o mesmo presidente confirmou o 
que havia anunciado em janeiro. 

 Está previsto na meta de Carlos 
Dias para sua gestão de 2019 da casa, a 
diminuição de 75% nas despesas gerais 
da Câmara de Arroio do Sal. Ele afirma 

que já cortou exageros (como o tama-
nho do pacote de internet, por exem-
plo, que foi reduzido a menos de meta-
de do valor do ano de 2018 sem perder 
eficiência), além do corte nas diárias. 

Conforme o mesmo vereador, “a 

Câmara que dirige não chegou a R$ 
10 mil até este momento, quando no 
ano de 2018, nestes mesmos quatro 
meses, a casa legislativa de Arroio do 
Sal já havia gastado quase R$ 50 mil em 
despesas”.

POLÍTICA

Câmara de Arroio do Sal consta na lista dos legislativos 
municipais mais dispendiosos de 2018

Presidente do legislativo de Arroio do Sal se comprometeu e  já economizou. Agora promete baixar em 75% as  despesas da Casa em 2019

Paula BorowskyESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

AVISO
PROCESSO SELETIVO

 
A Câmara Municipal de Torres, através de seu Presidente CARLOS ALBERTO 
DA SILVA JACQUES, TORNA PÚBLICO que realizará Processo Seletivo Simpli-
ficado para a contratação de pessoal, em número de 01 (um), por prazo determi-
nado, para desempenhar as funções de CONTADOR junto ao Poder Legislativo, 
e em conformidade com a Lei nº 5.048, de 24 de abril de 2019.
As inscrições serão recebidas na Secretaria da Câmara Municipal de Torres sito 
na Av. do Riacho, 1423, Centro, nesta Cidade de Torres/RS, pessoalmente pelo 
candidato, no período compreendido entre os dias 15 a 23 de maio de 2019, no 
horário das 13 às 18 horas. 
O Edital está disponível no mural da Câmara.

Torres em 14 de maio de 2019.
__________________________________
Carlos Alberto da Silva Jacques,

Câmara de Arroio do Sal  promete  baixar despesa em 75%

Secretário de Turismo afirma que Balonismo já faz parte 
da cultura torrense e recebe mais benefícios que parece

Esta foi a opinião de Fernando Nery (foto) em sua apresentação preliminar dos resultados do festival na Câmara de Vereadores de Torres

Com redação A FOLHA

Nesta semana que passou, um le-
vantamento feito pelo Ministério Pú-
blico de Contas do RS estampou em 
uma  matéria publicada pela Gaúcha/
ZH. Trata-se de um ranking das Câma-
ras Municipais de Vereadores do esta-
do do RS que mais gastaram no ano de 
2018. E a cidade de Arroio do Sal, aqui  
do Litoral Norte, está na lista. 

O estudo estabelece um ranking 
das despesas, indicando distorções. 
O ranking é dividido com vários crité-
rios, como orçamento total e gastos 
com publicidade e diárias, detalhando 
despesas por habitante comparadas 

com indicadores sociais. No total, as 
Câmaras gaúchas tiveram, juntas, um 
orçamento de R$ 981,8 milhões no 
ano passado. Vereadores e funcioná-
rios das 497 Câmaras Municipais do 
Rio Grande do Sul gastaram, no ano 
passado, R$ 15 milhões em diárias. 
Isso pode ser conferido no MP de Con-
tas do RS.

A matéria mostra que na cidade 
de Bom Jesus, por exemplo, enquan-
to apenas três em cada dez crianças 
de até 3 anos estão na pré-escola, 
a Câmara daquela cidade liderou as 
despesas com viagens entre todas as 
cidades gaúchas. Só em diárias, foram 
consumidos R$ 382 mil. O Legislativo 

consumiu em viagens e inscrições para 
cursos 29% de todo seu orçamento de 
2018. Segundo lugar no ranking esta-
dual de gastos, a Câmara de Santana 
do Livramento consumiu R$ 238 mil. 

Entre as oito Câmaras campeãs em 
gastos com diárias, constam ainda: 
3°) Rosário do Sul - R$ 229.987,00; 
4°) Bagé - R$ 210.563,50; 5°) Pelo-
tas - R$ 189.815,00; 6°) São Gabriel 

- R$ 184.699,95; 7°) Porto Alegre - R$ 
181.880,88. A oitava posição fica com 
o município litorâneo de Arroio do Sal 
- onde foram gastos  R$ 161.388,61 
com diárias

A Prefeitura tem um prazo de 90 
dias para demonstrar a relação entre 
despesa e receita do evento. Mes-
mo assim, o secretário participou da 
sessão para falar do êxito, fazer agra-
decimentos para todos, que de uma 
forma ou outra contribuíram para o 

desenrolar do 31º Festival. Em breve, 
deve retornar com os levantamentos 
concluídos.

Fernando Nery agradeceu também 
os vereadores da Câmara, por terem 
aprovado o projeto de encaminha-
mento do investimento no Festival de 

Balonismo de 2019, na sua 31ª edição. 
Foi R$ 1,5 milhão que foi aprovado na 
Casa Legislativa e que deve ser dimi-
nuído como gastos após a apresen-
tação das receitas obtidas nos shows 
e outras fontes de renda do festival 
deste ano. 

Promessa de prestação de Contas
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Por Fausto Júnior

Na segunda-feira, dia 13 de maio, a 
Câmara Municipal de Torres - através da 
Comissão de Educação, Esporte e Cultu-
ra, presidida pelo Vereador Marcos Paulo 
Klassen - realizou uma audiência pública 
para atender pedido dos moradores das 
Praias do Sul do Município. E estes mar-
caram forte presença no evento, desde 
moradores da Praia Itapeva (mais ao 
norte) até habitantes da Praia Paraíso 
(mais ao sul).  E com plenário pratica-
mente lotado, os participantes tiveram 
chance de se manifestar através de vá-
rios pronunciamentos de líderes locais 
ou moradores que pediram a palavra. 

Os discursos foram contundentes, 
em geral reclamando da falta de ação 

para a solução de problemas destes 
bairros/praias. Prefeitura e secretários 
de pastas foram citados por conta dos 
agudos reclames disparados ao serviço 
municipal em geral - principalmente em 
relação a falta de manutenção e reparos 
nas ruas, mas também por falta de ser-
viços de Saúde e Educação diretamente 
nas localidades. 

A audiência pública, mobilizada 
pela vereadora Zete (PT) ocorreu com 
profícua e firme coordenação do vere-
ador Marcos Klassen (MDB), que estava 
acompanhado por seus dois companhei-
ros de comissão:  Zete e Gimi. Em deter-
minado momento houve vontade do pú-
blico criticar posições de participantes, 
o que foi prontamente amenizado pela 
mesa diretora.

GERAL

Prefeito Carlos Souza exigiu que todos os secretários municipais participassem do encontro, o que aconteceu 
junto com respostas e esclarecimentos

Em audiência pública na Câmara, moradores 
das praias do sul de Torres pedem apoio

Publico lotou a Câmara com palavras de ordem em cartazes e em depoimentos

Pedidos são os mesmos de 20 anos atrás
A maioria dos pronunciamentos de 

moradores pedia providências para a pa-
vimentação ou reparo em ruas e em tre-
chos urbanos de diferentes balneários do 
sul de Torres, que insistem em ficar alaga-

diços após chuvas. Mas o que ficou claro 
após todas as manifestações – inclusive de 
representantes da prefeitura e de verea-
dores – foi o fato comprovado de que as 
demandas não são de agora: elas já vêm 

de quase 20 anos, geralmente com as mes-
mas reclamações. 

A falta de atendimento médico mais 
próximo aos moradores também foi desta-
que. Principalmente a descontinuidade da 

presença de um profissional de medicina 
em períodos quase semanais nas praias do 
Sul - serviço que havia, mas foi interrom-
pido. E a falta de uma creche (EMEI), para 
que as mães possam deixar seus filhos 

para poderem trabalhar, foi o principal 
reclame da área de Educação. Participa-
ram da Tribuna Serjão, da Paraíso; Ozy, da 
Santa Helena; Lourdes, da Itapeva; Maria 
Nílvia, da Recreio, dentre outros. 

Respostas pontuais foram dadas
O secretário de Obras e Serviços 

Públicos da prefeitura de Torres, Davi-
no Lopes, o mais criticado inicialmen-
te, acabou saindo aplaudido. É que 
o profissional em seu espaço de res-
postas às criticas foi transparente. Ele 
se colocou no lugar os manifestantes 
ao dizer que já foi líder comunitário 
e que sabia os problemas que estes 
possuem para conseguirem serviços 
públicos faltantes em suas regiões. A 
seguir, listou várias intervenções fei-
tas em sua estada na secretaria (dois 
anos e meio) e afirmou que as ações 
nas praias do sul estão ocorrendo em 
maior número e com mais qualidade 
que no governo anterior. 

A secretária de Saúde, Suzana Ma-
chado, respondeu sobre a falta de 
médicos nos balneários do sul de Tor-
res. Ela lembrou que ao assumir esta 

gestão, sequer havia médico para a 
região, demanda que foi conquista-
da.  As faltas atuais foram assumidas 
junto com umaexplicação. Conforme 
a secretária, o que aconteceu foi o 
pedido de demissão do titular contra-
tado, em fevereiro deste ano de 2019.  
Mas Suzana prometeu que a vaga já 
está sendo coberta, após duas tenta-
tivas de preenchimento sem sucesso. 

Quanto a possiblidade de um pos-
to de Saúde na região, Suzana Ma-
chado lembrou que não há número 
de habitantes fixos que viabilizem a 
licença perante o Ministério da Saú-
de para abrir um ESF (Posto de Estra-
tégia de Saúde da Família) em algu-
ma das Praias do Sul. Mas explicou 
que existe um projeto inovador, pre-
visto para o ano de 2020, no qual a 
prefeitura pretende atender as praias 

através de uma Unidade Móvel (uma 
espécie de Posto de Saúde Itineran-
te).  Mas este projeto é só para o ano 
que vêm mesmo.

Sobre a falta de creches (Escolas 
Municipais de Educação Infantil - 
EMEI's), também se manifestou na 
Audiência Pública a secretária de 
Educação, Sílvia Teixeira Pereira. Ela 
explicou que uma EMEI em alguma 
das praias do sul ainda não foi im-
plementada por conta da decisão 
do Conselho Municipal de Educação 
de Torres, que considerou 'sem con-
dições' o local sugerido pelas comu-
nidades para ser colocada a creche 
que iria receber crianças das praias 
do sul.  Sílvia se colocou à disposição, 
caso a comunidade encontre outra 
área mais apropriada para a EMEI ser 
instalada. Secretários ouviram manifestações (e alguns responderam)

Vereadores explicam falta de autonomia e indagam prioridades da prefeitura
Na parte do pronunciamento de ve-

readores, a maioria dos que se manifes-
taram informou aos rebeldes das praias 
que eles (vereadores) não têm autono-
mia para executar as coisas demanda-
das pelas pessoas -  o que só pode ser 
feito pelo poder executivo, conforme a 
legalidade dos cargos. Explicaram, no 
entanto, que estas audiências são a úni-
ca forma  da Casa Legislativa torrense 
poder atuar em prol de dos cidadãos: a 
partir cobrança e exposição de deman-
das externas. 

O vereador Gimi (MDB) sugeriu que 
houvesse uma espécie de regulação tri-
butária entre prefeitura e as praias do 
sul de Torres. Uma delas seria a sepa-
ração de certa parte dos tributos pagos 
pelos moradores para serem usados 
nas respectivas praias onde estes tem 
residência. Outra ideia foi a de criar des-
contos para obras que eventualmente 
venham a ser realizadas por moradores 
em suas ruas (por meio de parcerias, 
por exemplo), obras que seriam teori-
camente de incumbência da prefeitura.

O vereador Tubarão (MDB) pediu 
para que os moradores das praias do 
sul ficassem atentos às votações dos ve-
readores em projetos de lei na Câmara 
Municipal, projetos que permitem uso 
de recursos públicos em várias áreas. E  
ironizou:  “Vocês vão ver que a vida vai 
melhorar”, disse, ao citar este slogan o 
qual foi  utilizado na campanha eleitoral 
do atual prefeito Carlos Souza.

O vereador Rogerinho (PDT) utilizou 
a tribuna para se colocar a favor dos mo-
radores com postura reta de oposição 

ao governo Carlos Souza. Ele criticou a 
utilização de recursos de empréstimos 
junto ao Badesul (Banco de Desenvol-
vimento do Estado do Rio Grande do 
Sul) pela prefeitura, verbas que foram 
utilizadas em obras de melhorias no 
Parque do Balonismo. O vereador acha 
que este dinheiro deveria ser utilizado 
em melhorias às praias e outros bairros 
da cidade.

O vereador Pardal (PRB) também foi 
firme ao se mostrar oposição ao gover-
no Carlos Souza, e denunciou a retirada 

de recursos que seriam utilizados na 
entrada do acesso a Praia Paraíso (para 
recolocação de piso) sem consultar os 
moradores nem a Câmara Municipal. 
Ele sugeriu que pelo menos o IPTU pago 
nestas praias revertesse em melhorias 
para os mesmos contribuintes de bair-
ros e praias do Sul de Torres,  com obras 
e reparos públicos urbanos. 

Os vereadores Fábio da Rosa (Pro-
gressistas), Dê Goulart (PDT) e Zete (PT) 
também se posicionaram na Audiência 
Pública. 

 Promessa de trabalho futuro
Uma comissão de vereadores será 

formada na Câmara torrense, para en-
caminhar os pedidos de todos os pro-
nunciamentos na Audiência Pública ao 
Poder Executivo. Esta comissão deverá 

seguir cobrando respostas junto a pre-
feitura e repassar os encaminhamentos 
aos líderes de bairros. O objetivo é que 
não ocorra descontinuidade dos assun-
tos tratados na Audiência. 

Em seu pronunciamento no encon-
tro público, o secretário do Meio Am-
biente de Torres, Júlio Agápio, sugeriu 
aos moradores que, por sua vez, orga-
nizassem também  comissões temáticas 

locais -  divididas em Saúde, Educação e 
Obras, por exemplo - para que também 
ocorram mais encontros entre morado-
res, Prefeitura e Câmara Municipal, mo-
bilização que deve ajudar na continuida-

de das ações demandadas e prometidas 
para os moradores das praias do Sul de 
Torres. 

*Editado por Guile Rocha



A FOLHA 7Sexta-Feira, 17 de Maio de 2019TORRES

Retorno social do 31º Balonismo: 
mais de 5 toneladas de alimentos 

recolhidos

A Prefeitura de Torres, 
por meio da Secretaria de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos, arrecadou 5 to-
neladas e meia de alimen-
tos durante o 31º Festival 
Internacional de Balonismo 
que se realizou recente-
mente, de 1º a 5 de maio. 
Entre os produtos arreca-
dados em maior número 
estão arroz, feijão, macar-

rão, açúcar e farináceos.
Nesta quarta-feira, 15 de 

maio, o prefeito Carlos Sou-
za acompanhou o trabalho 
dos servidores da Secreta-
ria durante a elaboração 
das cestas básicas que se-
rão distribuídas para a po-
pulação carente atendida 
pela administração munici-
pal.

O prefeito e a secretá-

ria da Pasta, Neusa Carlo, 
agradecem a colaboração 
dos que participaram da 
promoção do Ingresso So-
lidário nos shows do 31º 
Festival. O montante gera 
cerca de 300 cestas básicas, 
com o custo médio de R$ 
50 cada. O retorno social da 
iniciativa para a população 
carente foi em torno de R$ 
15mil.

No contraturno, projeto desenvolve 
habilidades artísticas de jovens em 

Torres

TORRES - Com o propósi-
to de amparar as crianças e 
adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social, a Secre-
taria Municipal de Educação 
organizou uma equipe mul-
tidisciplinar para realização 
de um projeto oferecido nas 
escolas municipais. Para de-
senvolvimento de habilidades 
artísticas é ofertado no con-
traturno de estudo dos alunos 

várias opções artísticas.
O projeto, coordenado pela 

Arte Educadora Viviane Dias 
Freitas, vem sendo estrutura-
do desde abril e, iniciou suas 
primeiras atividades, nas es-
colas de Ensino Fundamental, 
com aulas de violão, sob co-
mando do professor de música 
Douglas Bitencourt.

Dentre as atividades previs-
tas para o projeto estão, além 

do violão, ginástica rítmica e , 
teatro, entre outras que sur-
girão por meio de demandas 
em sintonia com a política pú-
blica da educação municipal. 
Primando por uma educação 
de qualidade sempre, a SME 
já consolidou aulas de violão 
na EMF Prof Manoel Ferreira 
Porto, EMF Alcino Pedro Ro-
drigues, EMF Manoel Oliveira 
Carneiro e EMF Zona Sul.
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Querido Diário, faltam 24 horas pra mandar a coluna pro jornal e eu 
só escrevi essa frase. (...) Queria escrever sobre tantas coisas, mas ao 
mesmo tempo sei que preciso estudar um pouco mais. Esse ano eu co-
loquei como meta ler pelo menos um livro desafiador. Há uns dois meses 
comecei a ler um livro que conta a história de Krishna, Buda e Jesus, mas 
ele está em inglês. Pra mim está sendo um super desafio porque com 
toda certeza do mundo eu tenho TDAH. Caso vocês também sofram com 
isso, recomendo Florais de Bach. Gotíneas maravilhosas de essências de 
flores que amenizam qualquer transtorno. Não vou colocar a fórmula de 
florais pra TDAH aqui pra não fazer spoiler, né? Caso queiram agendar 
um horário estaremos atendendo em Torres até o dia 21/05, pois a partir 
da última semana de maio estaremos atendendo em São Paulo. A vida 
é assim. Cheia de surpresas. Às vezes, as coisas tomam um rumo meio 
diferente do que a gente tinha imaginado... daí é preciso ser resiliente e 
se adaptar às circunstâncias, né? Então, pra quem ainda não sabe, agora 
estamos atendendo em Torres e também em SP. E ainda bem que agora a 
gente tem a terapia on-line regulamentada pelo CRP, né? Assim é possível 
manter contato com quem ficou por aqui e vice-versa sem interromper a 
terapia. Well, até agora só enrolei e não escrevi sobre coisa alguma. Va-
mos às novidades da semana! Segundo Guedes, a economia do país está 
no fundo do poço. EB acha interessante que o país tenha bombas nuclea-
res porque, segundo ele, são elas que garantem a paz. E, por falar nos Bs, 
nunca vi um presidente passar tanto tempo numa rede social. Acho que 
ele está seguindo o péssimo exemplo do Donald. (...) Acabei de entrar no 
Twitter pra ver quem está no TT Mundial. #Leeds 108 mil tuítes! O mundo 
está em chamas e o TT Mundial de hoje é do Leeds United Association 
Futball Club. O Leeds United é um time de futebol inglês que existe desde 
1919. Eles perderam hoje pro Derby County por 2 x 4 e lá se foi a chance 
de pegar uma vaga na Premier League. Gentedocéu, o mundo se liga mais 
em futebol do que na fome, na falta de educação e saneamento básico... 
coisíneas que ainda assolam muitas regiões no planeta. Pois é. Tem gente 
que já está com taquicardia por causa do último episódio da série Game of 
Thrones que vai pro ar essa semana. Se você está lendo essa coluna antes 
do domingo, que é o dia do último episódio, pode saber quem vive, quem 
morre e quem herda o trono no site Olhar Digital. Kkkk! Brincadeira! Me-
lhor não procurar spoilers, né? O que eu quero dizer com esses exemplos 
de fanatismo exagerado é que as pessoas parecem estar meio perdidas 
em relação ao senso de prioridades. Lazer é importante, mas, às vezes, 
elas colocam energia demais com muita frequência em coisas que não tem 
uma finalidade realmente útil... até mesmo pro coletivo. Nada disso vale 
o gasto de energia vital, no sentido de dar lugar pra uma ansiedade que 
não cabe. A gente podia usar essa energia toda pra mudar o mundo, pae! 
É fato que a gente passa um período da vida navegando em águas rasas 
porque foi assim que a gente aprendeu e foi assim que ensinaram quem 
nos ensinou. Um dia a gente começa a se questionar sobre o sentido das 
coisas e os motivos pelos quais as coisas são como são e aí nunca mais 
para. Começar a questionar e querer se aprofundar sobre seja lá o que 
for é com certeza a porta de entrada pra coisas mais pesadas, pois uma 
coisa leva à outra e a curiosidade só aumenta. Filosofia é uma matéria que 
deveria ter nas escolas desde a primeira série. Segundo alguns sites que 
andei vendo por aí, parece que a intenção do governo é cortar a verba da 
Filosofia e da Sociologia pra redirecionar pro Ensino Fundamental e Mé-
dio. Dinheiro o país tem, mas algo sempre acontece no meio do caminho 
entre quem deposita e o suposto favorecido, né? Já pararam pra pensar 
o que realmente significa deixar de investir em Filosofia e Sociologia? Jo-
vens que poderiam ajudar a construir um mundo melhor não terão mais a 
possibilidade de continuar refletindo e questionando os porquês das coi-
sas. Se isso realmente acontecer, daremos início a uma geração que não 
pensa por si mesma. Imagina que louco acabar a possibilidade de reflexão 
e questionamento dentro de uma universidade? Em poucas décadas as 
próximas gerações passariam a viver dentro do clip ‘Another brick in the 
wall’ do Pink Floyd e aí, então, essas pessoas poderiam ser chamadas de 
‘idiotas úteis’? Ohmygod! Boa semana and see you later! ;) 

Psicóloga e Terapeuta Holística - CRP 07/19777 | CRTH 0345
Psicoterapia Breve, Terapia c/ Florais de Bach e Tarot Junguiano / 
Marselha / Egípcio
Atendimento no consultório, na natureza e on-line.
Instagram: @terapeuta.carol
Informações e agendamentos via WhatsApp: 11 965844075

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

Sentença da justiça sugere que promotor errou ao impedir por três anos 
que conselheira eleita exercesse seu cargo por voto ganho  do povo

Conselheira Tutelar impedida de trabalhar 
por promotor vai a câmara reclamar por 

seus direitos e se emociona

Por Fausto Júnior

Na última sessão da 
Câmara de Vereadores 
de Torres, realizada na 
segunda-feira, dia 13 de 
maio, participou de uma 
das tribunas populares 
da reunião ordinária da 
Casa Legislativa a Con-
selheira Tutelar Greice 
Cunha. Embora de direi-

to ela “esteja conselhei-
ra”, ficou quase quatro 
anos sem poder exercer 
a função em que foi elei-
ta como a mais votada da 
cidade - tudo por conta 
de uma decisão do pro-
motor de justiça Vinícius 
de Melo Lima, que, em 
nome do Ministério Pú-
blico (MP), não deixou 
Greice assumir em ja-

neiro de 2016, alegando 
que a mesma teria tido 
benefícios irregulares na 
campanha para a elei-
ção do cargo. Mas uma 
sentença judicial da co-
marca, emitida no final 
de abril, ordenou que a 
conselheira líder de vota-
ção assumisse seu cargo, 
inocentando-a das acu-
sações do promotor.

Emoção por ser vítima de preconceito
Greice em sua fala na 

Câmara se emocionou, ao 
lembrar que passou por 
todos os trâmites neces-
sários para poder exercer 
o cargo, foi eleita como a 
conselheira mais votada, 
mas após recebeu a no-
tícia de que não poderia 
assumir - notícia que veio 
através de um documento 
para ela preconceituoso 
e vazio. Ela se emocionou 
novamente ao afirmar 
que se sentiu "injuriada e 
difamada" por um ofício 
que afirmava que ela havia 
comprado votos (coisa que 

não aconteceu) e principal-
mente por ter sido vítima 
de preconceito - por ter 
somente 27 anos e não ter 
tido nenhuma experiên-
cia anterior para a função, 
(conforme alegado no tex-
to do processo do MP). 

A Conselheira (agora 
de direito) resolveu não 
assumir a função por que: 
1 – a nova eleição para o 
Conselho Tutelar ocorre 
em dezembro deste ano, 
após mais de três anos da 
última eleição, portanto 
Greice praticamente não 
pode usufruir seu cargo. 

2 – Greice agora não se 
sente preparada para a 
função, porque também 
não teve oportunidade de 
fazer os treinamentos ofe-
recidos para os conselhei-
ros eleitos. 3 – O promotor 
(ou a promotoria pública) 
pode recorrer da sentença 
que permite que ela assu-
ma o cargo, o que poderia 
fazer com que ela deixasse 
seu trabalho atual (de con-
cursada na Prefeitura de 
Torres, após a negação de 
sua assunção pelo promo-
tor) e depois ficasse sem 
trabalho.

Greice Cunha ( foto) foi a mais votada e ficou mais de três anos sem poder exercer 
seu cargo, por teórico erro do Ministério Público

Despesas judiciais pagas pela prefeitura?
Greice também afirmou 

que vai buscar seus direitos 
na justiça pelo teórico erro 
que, para ela, teria gerado 
prejuízos reais e psicológicos 
em relação a sua honra. E o 
vereador Pardal, ao pedir a 
palavra após a conselheira 
tutelar falar na tribuna, lem-

brou que o prejuízo para o 
município é maior ainda. Ele 
sugeriu que, além da cidade 
não poder contar com a con-
selheira tutelar que elegeu 
com em torno de 400 votos, 
os cofres públicos de Torres 
deveriam ressarcir Greice 
com o salário destes mais 

de três anos que ela teria 
como conselheira tutelar. No 
final, o vereador ofendeu o 
promotor, chamando-o de 
“Leproso Social”, sugerin-
do que a cidade deveria ser 
"premiada" com a retirada 
do agente da promotoria de 
seu cargo. 
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Com repasse da Prefeitura de 
Torres, Cooperverde recebe 

caminhão graneleiro

TORRES - O prefeito 
Carlos Souza recebeu 
nesta quinta-feira, 16 de 
maio, um Caminhão Ford 
Caçamba Graneleiro com 
capacidade para 15 mil 
quilos, destinado à Coo-
perativa dos Produtores 
de Arroz do Rio Verde 
(Cooperverde). De acordo 
com a direção da Cooper-
verde, presentes no ato 
da entrega ao município, 
este é o primeiro veículo 
da entidade e que deverá 
agregar valor às 50 famí-
lias associadas na entida-
de. Logo após receber o 

caminhão, o prefeito fez o 
repasse à cooperativa.

O veículo foi adquirido 
através de emenda parla-
mentar do deputado fede-
ral Alceu Moreira junto ao 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to - com contrapartida da 
Prefeitura. Representou 
o deputado, no ato, o as-
sessor Alessandro Bauer 
Pereira. Pela Cooperativa 
participaram o presidente 
Nilton Cesar Schaly Inácio 
e o vice-presidente, Gil-
son Bauer da Rosa.

De acordo com o se-

cretário de Desenvolvi-
mento Rural e Pesca, José 
Vanderlei Brocca, e a re-
presentante da Emater, 
a engenheira agrônoma 
Elisa Braga Saraiva, inicial-
mente o caminhão será 
utilizado para transpor-
tar o arroz das lavouras à 
sede da Cooperativa para 
armazenamento e após, 
para os engenhos, à me-
dida que a comercializa-
ção for ocorrendo. Até o 
momento este serviço era 
terceirizado. A Cooper-
verde existe há cerca de 
40 anos.

Aniversário de 141 anos de Torres 
será celebrado com várias atividades

Torres está de aniversário. A 
cidade comemora 141 anos de 
emancipação politica adminis-
trativa no dia 21 de maio, ter-
ça-feira. Para celebrar a data, a 
Prefeitura lança o Campeonato 
Municipal de Futebol de Campo 
e está organizando uma edição 
extraordinária do Minha Prainha 
Especial.  "Vá para o aniversário, 
leve cadeira se desejar, chame 
os familiares, traga o chimarrão, 
animal de estimação, enfim, 
compareça!", convida a prefei-
tura de Torres

No dia 21, a Praça Borges de 
Medeiros estará cheia de ati-
vidades simultaneamente, das 
10h às 18h nesta edição espe-
cial do Minha Prainha, o evento 
incluiu atividades culturais, es-
portivas, de lazer e de entreteni-
mento.Um dos destaques da co-
memoração é o “Parabéns para 
você”, com torta e tudo, que 
ocorrerá às 16h. Caso chover no 
dia 21, o evento será cancelado. 
Outro destaque do dia 21, é o 
jogo de abertura do Campeona-
to Municipal de Futebol de Cam-
po, no Estádio Evaldo Santos, 
na Vila São João. Às 15h15min 
ocorre a disputa entre São Jorge 
e Guarani.

Programação dos 141 anos de 
Torres - Minha Prainha Especial

6h- Voo de Balão 4ª Taça Tor-
res de Balonismo (local da deco-
lagem dependerá das condições 
climáticas)

10h- Início das atividades
11h- Apresentação musical 

com a banda Douglas e Brenda
15h30min- Apresentação 

musical Brizza (do jornalista Gui-
le Rocha)

16h- Parabéns para Torres e 
logo após será servido o bolo

16h- Voo de Balão 4ª Taça 
Torres de Balonismo (local da 
decolagem dependerá das con-
dições climáticas)

17h- Apresentação musical 
Bueno Quarteto

Além das tendas institucio-
nais e brinquedos, ainda tere-
mos atrações credenciadas pelo 
site da Prefeitura.
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Praias do Sul e Porto
A Audiência Pública que deu espaço para reclames de moradores 

e veranistas das praias do sul de Torres veio no mesmo momento 
que a possibilidade de um porto marítimo comercial seja (ou não) 
colocada justamente naquela região litorânea da cidade. A reclama-
ção LEGÍTIMA dos moradores é o reflexo estampado da falta de re-
cursos orçamentários da prefeitura em relação às demandas daque-
las comunidades, da Praia Itapeva, ao norte, à Praia Paraíso, ao sul. 
Mesmo que a maioria dos problemas tenha sido causada por falhas 
nos “empreendedores” dos loteamentos locais, que não cumpriram 
suas obrigações de colocar rua, iluminação, escoamento e acessos; 
a prefeitura agora é que deve fazer estas obras. Não tem quem faça, 
a menos que a municipalidade queira deixar o povo sem apoio.  E 
a falta de dinheiro acaba sendo sentida mais nestes casos do que a 
falta de dinheiro sentida em outros bairros. 

Se o porto sair em Torres, além do orçamento da prefeitura qua-
driplicar, as praias do sul – onde seria instalado o terminal – irão 
receber estruturas urbanas a mais justamente para que as leis de 
implantação de um empreendimento como este sejam cumpridas.  
Será obrigado que houvesse vários acessos asfaltados, ruas com es-

coamento d’água perfeito e pavimentadas, estrutura de apoio aos 
trabalhadores disponível, como mercados, farmácias, casas e etc., o 
que beneficia sobremaneira toda a estrutura urbana das praias do 
sul.

Mais uma vez repito que não há nenhuma evidência de impactos 
ambientais e urbanos nos bairros da parte norte de Torres (centro), 
abaixo do Parque Itapeva. Os impactos ambientais (poucos) e urba-
nos serão somente sentidos em algumas praias do sul, principalmen-
te a que receber diretamente o terminal e as vizinhas diretas. As ou-
tras sequer sentirão, também. 

 Resumo da ópera: a forma mais rápida de a prefeitura de Tor-
res conseguir fazer sobrar dinheiro e ter fundamentos maiores para 
investimentos sociais na região sul do município é com a chegada 
de um empreendimento na região como um porto marítimo. A falta 
atual é reflexo da realidade. Pouco dinheiro para muito buraco a ser 
reparado.

A outra é de diminuir pela metade os custos fixos da prefeitura, o 
que deixaria mais dinheiro para investimentos. Mas parece que esta 
depende de muitas coisas e o resultado vem a médio e longo prazo.  

Fausto Araújo Santos Jr.

Além de as pessoas não darem importância 
à urgente necessidade de tirar o sistema de Pre-
vidência do Brasil da UTI e pelo menos fazer dois 
mais dois ser igual a quatro, alguns ainda ficam 
tentando colocar categorias e situações como ne-
cessárias de serem tiradas ou “salvas” da reforma, 
tudo com a motivação de “coitadismos”. Dizem 
estes como argumento, “que os mais pobres que 
recebem uma verba do governo não podem dimi-
nuir sua participação no sistema previdenciário", 
ou, ainda, "que algumas categorias são de trabalho 
e risco extremos e também não deveriam entrar 

na tesoura" e etc. Só que Previdência não é Assis-
tência Social. Não é Benefício Social. Previdência 
é a forma e o valor que a sociedade acha que o 
governo deveria pagar após as pessoas PARAREM 
de trabalhar. E por isso acho que os valores não 
poderiam ultrapassar o atual teto da previdência 
privada.

 Portanto, há uma confusão entre premiação 
por resultado quando se fala de previdência. Há 
outra confusão entre assistência social a pessoas 
que viveram ou chegaram à velhice em situação de 
vulnerabilidade social com a previdência. 

Se uma pessoa é vulnerável, ela tem que ser 
atendida como vulnerável.  Mas sua previdência 
tem de ser um cálculo entre o que esta trabalhou e 
o valor que será dispendido para ela, após chegar 
a alguma idade. E sua vulnerabilidade, se provada, 
deveria ser atendida como assistência social do go-
verno, o que é diferente de previdência. 

Um político, juiz, Promotor, Ministro, Presidente 
e etc., deve ter sua previdência baseada no mesmo 
cálculo: o valor dispendido por este durante seu 
período produtivo relacionado com o valor mensal 
que será dispendido pela sociedade mensalmente 

a partir de uma idade até sua morte. 
Se um político ou qualquer outro servidor tem 

que colaborar por menos tempo para a previdên-
cia, ou – o que é pior – o valor que vai receber 
baseado no cálculo que chega ao salário mensal 
previdenciário é maior do que o de seus pares, 
a sociedade está fazendo Assistência Social para 
quem não precisa de Assistência Social, um erro 
grotesco.  

Previdência é previdência. Assistência é para os 
pobres e vulneráveis, não para pessoas que estão 
bem na vida. Isto é PROPINA institucionalizada. 

OPINIÃO

Previdência não é ASSISTÊNCIA

OPINIÃO

 Sindicato afirma que, em Torres,  não houve permissão para mobilização no dia 15
No dia 15 de maio, professores e professoras de 

todo o país se uniram na Paralização Nacional da 
Educação. A mobilização foi um protesto unificado 
contra o corte de verbas na educação, Reforma da 
Previdência (PEC 6/2019), que atinge em cheio toda 
a classe trabalhadora, bem como em defesa da edu-

cação pública de qualidade.
Outro objetivo dos profissionais, também, era 

unir forças para a construção da Greve Geral contra 
a Reforma da Previdência marcada para o próximo 
14 de junho, a qual o Sindicato dos Servidores Mu-
nicipais de Torres irá deliberar com os servidores em 

Assembleia, entre outras pautas, na primeira sema-
na do mês de junho.

Diversos municípios do Litoral Norte, a pedido 
dos sindicatos, liberaram os profissionais do magis-
tério, sem prejuízo da efetividade, para a manifes-
tação do dia 15, porém, no município de Torres, não 

houve a mesma liberação por parte da Secretaria de 
Educação, motivo pelo qual os servidores da educa-
ção se viram compelidos a não aderirem à manifes-
tação nacional.

Esta foi a nota emitida pelo SIMTO para A FOLHA 
na última quinta-feira, dia 16/5/19. 

BOA educação não significa altos gastos. Mas a LIBERDADE...
O gráfico acima mostra que, ao contrário do 

que defende a maioria dos educadores brasileiros, 
a maioria dos países que lideram o ranking do PISA 
(principal avaliação mundial de educação) em 2015 
investiam proporcionalmente menos recursos esta-
tais na educação em relação ao PIB e por outro lado 
eram economicamente mais livres do que os demais 
países com avaliações inferiores.

Cingapura, extremamente pobre e atrasada quan-
do estava sob controle da Malásia (ganhou inde-
pendência em 1963) se tornou um dos países mais 
economicamente livres do mundo e estava em 2015 
no topo do ranking de educação mundial neste in-
dicador, com quase a metade do que o Brasil gasta 
proporcionalmente ao PIB em educação. Ao lado de 
Hong Kong, lidera o ranking de economias livres e 
estão entre os 10 primeiros no ranking do PISA.

A relação entre boa educação, baixo investimento 
estatal no setor e alto grau de liberdade econômica 
também acontece na América do Sul. O Chile, país 
mais economicamente liberal do continente, possui 
o segundo menor investimento estatal proporcional-
mente ao PIB na educação e é o país mais bem ava-
liado no PISA na América do Sul. O segundo colocado 
da região no ranking, o Uruguai, é a terceira econo-
mia sul-americana mais livre e a terceira que menos 
direciona investimentos estatais para a educação.

Uma das explicações para essa relação é que, 
em países mais liberais como Cingapura, o governo 
consegue focar no que é realmente necessário e se 
torna mais eficiente, mesmo com um orçamento 
proporcionalmente menor. Além disso, países mais 
livres facilitam o investimento privado e possuem 
altas taxas de crescimento do PIB, elevando os inves-

timentos privados no setor.
Cabe lembrar que países como Cingapura 

e Japão praticamente não investem recursos 
estatais no ensino superior, utilizando-os so-
mente no ensino de base, a faixa avaliada pelo 
PISA. No Brasil, ao contrário, boa parte dos 
recursos estatais para a educação é destinada 
para o ensino superior, deixando o ensino de 
base defasado e sem recursos. O modelo bra-
sileiro, além de ser responsável pelo péssimo 
desempenho no PISA, beneficia principalmen-
te aqueles com melhores condições econômi-
cas, na medida em que a maioria dos alunos 
nas universidades estatais é de classe média 
ou alta, enquanto os alunos nas escolas esta-
tais de base são normalmente mais pobres.

FONTE: http:www.ilisp.org
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MELHORIA NAS CONSULTAS

Inaugurada Clínica Municipal de Especialidades em Torres

Aprovação com ressalvas

Com Prefeitura de Torres

Foi inaugurada oficialmente, na tar-
de de sexta-feira, dia 8 de maio, a Clí-
nica Municipal de Especialidades. Hoje 
são sete especializações, com previsão 
do número aumentar até o fim do ano. 

O clima era de festa, devido a grande 
conquista da Prefeitura em qualificar 
o atendimento. A Clínica localiza-se 
na Rua General Firmino Paim, 936 e 
funciona de segunda a sexta-feira, das 
7h30min às 18h. Acompanhado da pri-
meira-dama, Susi de Souza, o prefeito 

de Torres, Carlos Souza disse que a 
iniciativa está cumprindo o propósito 
da gestão em melhorar o atendimento 
dos usuários da rede pública municipal

Inicialmente são oferecidas consul-
tas com sete especialidades: Cardiolo-
gia, Fonoaudiologia, Neurologia, Oftal-
mologia, Psicologia, Traumatologia e 
Médico para pequenos procedimentos 
cirúrgicos. Todos precisam de encami-
nhamento por meio das Unidades de 
Saúde, com exceção da Oftalmologia 
que o paciente pode agendar direto. O 
atendimento  de Pediatria e  Gineco-
logia permanece no Posto Central por 
tratarem-se de Atenção Primária.

Até o fim do ano, a Clínica deverá 
contar com um Geriatra e em agosto já 
deverá estar com mais um Traumato-
logista. O anúncio foi da secretária de 
Saúde, Suzana Machado, informando 
ainda que o local tem a meta de ofere-
cer mais de duas mil consultas ao mês 
até o fim do ano. Para o vice-prefeito, 
Fábio Amoretti, esta obra era muito 
aguardada devido Ao Posto Central 
ter ficado pequeno para tantos atendi-
mentos. O presidente da Câmara dos 
Vereadores disse estar encantado com 

a estrutura da Clínica.
Também se manifestaram no even-

to, a presidente do Conselho Munici-
pal de Saúde, Juciani Martins Pereira, 
destacando que o papel da entidade é 
fiscalizar a qualidade do atendimento; 
a presidente do Conselho Municipal 
dos Idosos, Ingrid Emmer; que agrade-
ceu pela realização da obra e ainda o 

proprietário do prédio, o gastroente-
rologista Silvano Ramos, dizendo que 
a Clínica era um marco para a saúde 
em Torres. Representantes de diversos 
segmentos de Torres prestigiaram o 
evento, bem como vereadores. Ainda 
participou do ato o secretário de Saú-
de de Três Forquilhas, Jarbas Jacoby 
Brehm.

Vice Amoretti (ao lado do prefeito Carlos) ressaltou a importância da 
clínica

Conselho de Saúde aprova utilização de verbas públicas 
federais em custeio para prefeitura e Hospital Navegantes

Por Fausto Júnior

Na semana passada, dia 7 
de maio, o Conselho de Saúde 
de Torres aprovou vários pro-
cedimentos na utilização e reu-
tilização de recursos públicos 
oriundos de fora dos cofres da 
prefeitura de Torres. A maioria 
deles foi de verbas para serem 
utilizadas no que é chamado de 
“Custeio” (despesas fixas), o qual 
tem sido uma tendência na busca 
de verbas federais por deputados 
-  já que estes recursos ajudam as 
secretarias de Saúde dos municí-
pios e os hospitais filantrópicos a 
pagar suas contas ordinárias. 

A Secretaria de Saúde de Tor-
res, através de seu representante 

na reunião, apresentou projeto 
de utilização de recursos sobran-
tes de anos anteriores - de repas-
ses para programas específicos, 
mas que seriam utilizados para 
pagamento do salário de funcio-
nários. São R$ 91,8 mil que so-
braram do SAE (Serviço de Aten-
ção Especializado – Tratamento 
de Doenças Sexualmente Trans-
missíveis), que não tiveram pro-
jetos feitos pela municipalidade 
para justificar as verbas enviadas 
e que, agora, seriam utilizados 
(com permissão do Ministério) 
para pagamento do salário de 
servidores do mesmo SAE de 
Torres, equivalendo a em torno 
de duas folhas de pagamento 
mensal do departamento. 

Entidade se reúne mensalmente para aprovar utilizações de verbas especiais pelo sistema de saúde municipal

Houve observação do conse-
lheiro Francisco Pereira por conta 
dele achar que a prefeitura estava 
com excesso de CCs (Cargos de 
Confiança) e que a utilização de 
recursos de projetos especiais na 

Folha de Pagamento poderia su-
gerir que mais vezes estes proce-
dimentos pudessem ser feitos, ao 
invés da planificação de projetos 
para receber as verbas.  Mas no 
final, o Conselho aprovou a reu-

tilização de verbas na Folha, com 
ressalvas e a exigência de haver a 
apresentação de projeto pela se-
cretaria, para que o mesmo valor 
(R$ 91,8 mil) seja transferido do 
caixa geral da municipalidade para 

o SAE, pois o dinheiro do ministé-
rio entra no caixa geral e, se não 
houver projeto de transferência 
de recursos, será usado em outras 
áreas da Saúde. 

 O dinheiro, em princípio, será 

utilizado para a compra de uma 
ambulância para o mesmo SAE. E 
o projeto deve ser apresentado já 
na próxima reunião do Conselho 
de Saúde de Torres, no início de 
junho. 

 Emenda de R$ 200 mil para o Hospital Navegantes
Também foi aprovada pelo 

Conselho de Saúde de Torres a 
utilização de R$ 200 mil - oriun-
dos de emenda parlamentar do 
deputado Federal Alceu Moreira 

- para o Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes, emenda entre-
gue à entidade pessoalmente 
pelo deputado federal no início 
do mês. A vantagem deste recur-

so é a de que o Hospital poder 
usar o dinheiro para despesas de 
custeio (custos fixos mensais) ao 
invés de ser obrigado a utilizar em 
compra de materiais ou de obras, 

por exemplo, como são outras 
emendas oriundas do Governo 
Federal. 

Conforme representante do 
HNSN, os recursos equivalem a 

cerca de 15 dias (metade de um 
mês) das despesas fixas da enti-
dade em Luz, água, alimentação, 
limpeza e etc., que giram em tor-
no de R$ 400 mil/mês. 
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Educação realiza atividades sobre Autismo no Contexto Escolar
TORRES - Em alusão ao Dia da 

Conscientização Mundial sobre o 
Autismo, 2 de abril, a Secretaria 
Municipal de Educação realizou vá-
rias atividades nesta área no mês 
dedicado ao  Transtorno do Espec-
tro do Autismo.  Neste ano, a SME 
conta com 21 alunos com laudo/
diagnóstico do TEA matriculados 
desde a Educação Infantil ao Ensino 
Fundamental. Os alunos recebem 
AEE (Atendimento Educacional Es-
pecializado ) no contraturno esco-
lar, com professores especialistas 
na Educação Especial Inclusiva.

Nas Escolas municipais de Torres, 
os professores do AEE trabalham 
o tema  através de histórias, filmes 
e  murais temáticos , com  objetivo 
de conscientização e reflexão sobre 
o Autismo  e principalmente a aco-

lhida e respeito nesta diversidade 
humana em que as escolas propor-
cionam  para todos, o conhecimen-
to acadêmico. A ação em destaque 
desta data foi a EMF Almirante Ta-
mandaré, na Praia Paraíso .

A Almirante Tamandaré realizou 
durante o mês de abril, atividades 
com os alunos para sensibilizá-los 
diante da diversidade. Os alunos 
tingiram suas camisetas sob a 
orientação da Profª Márcia Viei-
ra, responsável pelo Atendimento 
Educacional Especializado. No dia 
2 de abril, todos vestiram azul, cor 
utilizada para salientar que a maio-
ria das pessoas que possuem autis-
mo são do sexo masculino.

Também confeccionaram um 
quebra-cabeças coletivo, para 
compreender que  o “puzzle” refle-

te o mistério e a complexidade do 
TEA. Outra atividade realizada foi  
uma sessão de cinema com pipoca, 
com o filme Leonel Pé-de -vento, 
que apresenta a diversidade das 
pessoas, o amor e o respeito aos 
seus pares.

Segundo especialistas, acre-
dita-se que este transtorno de 
desenvolvimento atinja cerca de 
70 milhões de pessoas em todo o 
mundo, afetando a maneira como 
esses indivíduos se comunicam e 
interagem. Conforme Maria Inês 
Silveira Maurer Gomes, coordena-
dora Educação Especial Inclusiva, 
no decorrer do ano letivo, existem 
datas que estão no Calendário In-
clusivo, que serão trabalhados em 
forma de projetos elaborados pelas 
professoras das Salas de Recursos 

em parceria com professoras da 
SAC (Sala de Aula Comum) e equi-
pes diretivas.

FONTE: Prefeitura de Torres

“Fahrenheit 451” de F. Truffaut e “Terra em Transe” de 
Glauber Rocha na programação semanal do Cineclube Torres

Por Tommasso Mottironi

Os atuais cortes à cultura e à edu-
cação mostram infelizmente quanto 
possa ser real e atual a visão distópica 
que escolhe o conhecimento e a sua 
estruturas de transmissão como alvo 
principal a combater, para controlar ou 
até anular o pensamento crítico. Em 
“Fahrenheit 451”, de um dos mestres 
da Nouvelle Vague francesa, o diretor 
François Truffaut, a tarefa de encon-
trar e destruir os veículos físicos de 
transmissão do saber, sejam eles livros 
ou revistas, é atribuída ironicamente a 

bombeiros disfuncionais, que em lugar 
de apagar incêndios lançam para as 
chamas as obras sequestradas.

O filme é adaptação fiel de um ce-
lebre romance do escritor americano 
Ray Bradbury, com titulo homônimo, 
que remete à temperatura na qual co-
meça a combustão espontânea do pa-
pel, equivalente a cerca de 233 graus 
Celsius.

O romance foi escrito a partir do fi-
nal dos anos 40, primeiro como conto, 
para depois ganhar corpo e ser publica-
do em capítulos em revistas de ficção 
cientifica ou populares como a Playboy. 

A intenção inicial era a crítica ao Mac-
cartismo e depois, ao clima da guerra 
fria nos Estados Unidos, mas represen-
ta uma sincera e apaixonada declara-
ção de amor por livros e à liberdade de 
pensamento.

Para esta sessão, na Segunda dia 
20 de Maio, os amigos cineclubistas 
são convidados a trazer um livro para 
estimular uma simbólica roda de troca 
entre os presentes, antes da sessão ou 
após o debate, que será mediado pela 
psicanalista Nilena Naime Silva.

Na quinta seguinte, dia 23 de Maio, 
sempre às 20h, será a vez de um clássi-

co da cinematografia brasileira a ilumi-
nar a tela do Cineclube Torres, o filme 
“Terra em Transe” de Glauber Rocha, 
que em plena ditadura, ao mostrar um 
fictício país latino-americano, denomi-
nado Eldorado, governado pelo dés-
pota Diaz, enfrentou na época sérios 
problemas com a censura estabelecida 
no Brasil.

Após mais de 50 anos da sua roda-
gem, a obra continua atualíssima, não 
só a nível artístico e de linguagem ci-
nematográfica, mas também pela sua 
analise e interpretação da parábola po-
lítica do Brasil do período 1960-66, me-

taforizando em seus personagens as di-
ferentes tendências políticas presentes 
na época no país e dando pistas para a 
leitura de certos aspectos ainda atuais.

As exibições, que integram o projeto 
“Audiovisual é Arte, Cultura e Cidada-
nia” realizado com recursos do Gover-
no do Estado do Rio Grande do Sul por 
meio do Pró-cultura RS FAC (Fundo de 
Apoio à Cultura) e apoio da Secretaria 
de Turismo, Cultura e Esporte de Tor-
res, ocorrem no Auditório José Antônio 
Picoral, na atual Casa da Terra e antigo 
Centro Municipal de Cultura, às 20h, 
sempre com entrada franca.

Com Prefeitura de Torres

A Praça da Lagoa do Violão, como 
é popularmente conhecida a Praça 
Alberto Teixeira da Rosa, será oficial-
mente entregue à população em ato 
nesta sexta-feira, 17 de maio, às 16 
h. Já sendo bastante aproveitada por 
moradores e visitantes, o local rece-
beu total infraestrutura esportiva. O 
prefeito Carlos Souza recentemente 
visitou a área, destacando a impor-
tância da obra para a cidade, um 
dos espaços nobres do município. A 
Praça tem quadra poliesportiva (bas-

quete, futebol e vôlei), ciclovia, play-
ground, bancos lúdicos, iluminação 
e outros.

A obra da praça visou dar conti-
nuidade a implantação da infraes-
trutura necessária para que a popu-
lação pudesse aproveitar o espaço 
para atividades de lazer, recreação, 
esportes, eventos e contemplação 
da Lagoa do Violão. O valor total do 
convênio com o Ministério do Es-
porte para a realização da obra foi 
de um repasse de R$292 mil sendo 
a contrapartida do município de R$ 
35mil.

Praça da Lagoa do Violão oficialmente entregue à população 

Praça bastante aguardada
Obra bastante aguardada - e 

marcada por várias paralisa-
ções desde 2014 - A retoma-
da das obras na Praça Alberto 
Teixeira da Rosa iniciou em ou-
tubro de 2018, com a licitação 
e ordem de serviços 11/2018 
pela Empresa Construtora 
Água Verdes Ltda-ME, de Tor-
res. O projeto foi elaborado na 

Secretaria de Planejamento e 
Participação Cidadã, de autoria 
da arquiteta e urbanista Karina 
Carnevalli e fiscalização da obra 
pelo arquiteto e urbanista Rafa-
el Fonseca da Silva.

A Praça da Lagoa anterior-
mente abrigava o Ginásio de 
Esportes Municipal, demolido 
por problemas de estrutura. O 

projeto arquitetônico de im-
plantação de infraestrutura es-
portiva inicialmente fora apro-
vado em 2014, o que gerou 
uma licitação que teve ordem 
de serviço em março de 2015 e, 
por inexecução da contratada a 
partir de junho de 2015, o con-
trato foi encerrado em feverei-
ro de 2016.
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BARBADA!!
Vendo  FUSCA 1981

- cor branca
-Documentação em dia,
-estofamento em ótimo estado, pneus novos.

Valor: R$5.000,00
Telefone para contato: (51) 98460.5089



14 A FOLHASexta-Feira, 17 de Maio de 2019



A FOLHA 15Sexta-Feira, 17 de Maio de 2019

1-EM TORRES Apartamento de 
dois dormitórios,  cozinha, área 
de serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Ótimo 
para morar ou locar. Venha nos 
visitar ou entre em contato. COD. 
PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE EM 
TORRES, apartamento 2 dormitó-
rios, suíte, banheiro social, cozinha, 
área de serviço, estar living, gara-
gem, ótima localização, próximo de 
praça, igreja, hospital, restaurantes, 
comércio e 5 quadras da beira mar! 
COD PZ03737 – R$ 370.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM 
(01) dormitório com sacada e uma 
vaga de garagem. ÓTIMO para ve-
ranear, morar ou rendimentos com 
locações. R$ 300.000,00. COD. 
PZ03075

4- VENDE em Torres, no Centro. 
Apartamento de um dormitório,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apartamen-
to de 03 dormitórios, com sacada, 
churrasqueira, sala de estar e 
jantar, cozinha, área de serviço, 
banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois dormitórios, dois 
banheiros, duas sacadas, duas 
garagens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 - R$ 
450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula Borowsky
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (MDB), vi-
ce-presidência do Vereador Jeferson de Jesus Santos (PTB), e secretaria do 
Vereador Rogério Evaldt Jacob (PDT), a Câmara Municipal de Vereadores 
realizou sua 15a Sessão Plenária Ordinária, do 3o Período Legislativo, 
da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 13 de maio de 2019. Presentes ainda, 
Carlos Roberto Machado Monteiro (MDB), Deomar dos Santos Goulart 
(PDT), Ernando Elias da Silveira (REDE), Fábio da Rosa (PP), Gibraltar 
Pedro Cipriano Vidal (Gimi/MDB), Gisele Maria Duarte Rodrigues (Gisa/
PP), Marcos Paulo Klassen (Marco da Obra/MDB), Mariete da Silveira 
(PT), Valdemar Alves Bresolin (PP) e Valmir Daitx Alexandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 058/2019, Secretaria Municipal de Turismo, solicitando espaço 
na tribuna desta Casa Legislativa, a fim de explanar sobre o 31º Festival 
Internacional de Balonismo.
Ofício nº 080/2019, do Poder Executivo, encaminhando resposta ao Pedido 
de Informações nº 06/2019, do Ver. Rogério Evaldt Jacob.
Ofício nº 081/2019, do poder Executivo, encaminhando Impacto Financei-
ro e Orçamentário ao Projeto de Lei Complementar nº 02/2019, que cria 
cargos no Quadro de Servidores Públicos do Município de Torres.
Ofício nº 082/2019, do Poder Executivo, encaminhando Impacto Financei-
ro e Orçamentário ao Projeto de Lei Complementar nº 04/2019, que altera 
dispositivo da Lei Complementar nº 52, de 30 de dezembro de 2013, que 
dispõe sobre a criação dos cargos em comissão e/ou funções gratificadas 
no Quadro de Cargos de Provimento Efetivo da Prefeitura Municipal de 
Torres, fixa tabela de vencimento, extingue cargos e dá outras providências.
Ofício nº 083/2019, do Poder Executivo, encaminhando Impacto Finan-
ceiro e Orçamentário ao Projeto de Lei Complementar nº 03/2019, que cria 
cargos no Quadro de Servidores Públicos do Município de Torres.
Ofício nº 23/2019, da CEEE, em resposta ao Ofício nº 83/2019 desta Casa 
Legislativa, que encaminhou a Indicação nº 13/2019, de autoria dos Verea-
dores Gibraltar Pedro Cipriano Vidal e Carlos Roberto Machado Monteiro.
Convite, do Patrão Geral do CTG Porteira Gaúcha, Sr. Leandro Lopes, para 
o evento 32º Rodeio Crioulo Interestadual de Torres, que ocorrerá entre 
os dias 16 e 19 de maio do presente ano, no Parque de Rodeios do CTG 
Porteira Gaúcha, localizado na Rua Alberto Maciel, nº 380, Vila São João, 
em Torres/RS.
Ofício nº 85/2019, do Poder Executivo, em resposta ao Pedido de Informa-
ção nº 01/2019, de autoria dos Vereadores Gibraltar Pedro Cipriano Vidal e 
Marcos Paulo Klassen.
Ofício nº 86/2019, do Poder Executivo, solicitando prorrogação de 30 (trin-
ta) dias do prazo para resposta dos Pedidos de Informações nº 14/2019, nº 
15/2019 e nº 18/2019, todos de autoria do Ver. Valmir Daitx Alexandre.
Ofício nº 88/2019, do Poder Executivo, em resposta ao Pedido de Informa-
ção nº 21/2019, de autoria do Ver. Valmir Daitx Alexandre.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos de Lei – 1ª Sessão em Pauta (Leitura)
Projeto de Lei Substitutivo nº 0002/2019 do Vereador Rogério Evaldt Ja-
cob que: Dispõe sobre o uso da cama de aviário na agricultura, impedindo a 
introdução de agentes patogênicos, em benefício da saúde animal e pública, 
e dá outras providências.
Projeto de Lei Ordinária nº 0028/2019 do Poder Executivo que: Autoriza 
contratações para atuarem na Secretaria da Saúde.

Projetos de Lei – 2ª Sessão em Pauta (Encaminhamento às Comissões)
Projeto de Lei Complementar nº 0005/2019 da Mesa Diretora que: Altera 
dispositivos da Lei Complementar nº 68, de 03 de fevereiro de 2016, que 
dispõe sobre o Plano de Cargos e Carreira dos Servidores da Câmara Muni-
cipal de Torres e dá outras providências.
Projeto de Decreto Legislativo nº 0012/2019 dos Vereadores Deomar dos 
Santos Goulart; Valmir Daitx Alexandre que: Concede Título de Cidadão 
Honorário do Município de Torres aos senhores Dani dos Santos Pereira e 
Luis Carlos da Silva Barcelos.
Projeto de Lei Ordinária nº 0023/2019 do Vereador Rogério Evaldt Jacob 
que: Dispõe sobre a presença de doulas durante todo o período de trabalho 
de parto, durante o parto e pós-parto imediato, no âmbito do Município de 
Torres, e estabelece outras providências.
Projeto de Lei Ordinária nº 0024/2019 do Vereador Rogério Evaldt Jacob 
que: Fica proibido o corte no fornecimento de energia elétrica, água, gás 
, telefone e internet, nos horários e dias determinados, e dá outras provi-
dências.
Projeto de Lei Ordinária nº 0025/2019 da Vereadora Mariete da Silveira 
que: Denomina praça pública, no loteamento Lagoa do Jardim, neste mu-
nicípio.
Projeto de Lei Ordinária nº 0026/2019 da Vereadora Mariete da Silveira 
que: Denomina via pública, no Balneário Itapeva Sul, neste município.
Projeto de Lei Ordinária nº 0027/2019 do Vereador Valmir Daitx Ale-
xandre que: Dispõe sobre a divulgação da listagem de medicamentos dis-
poníveis e em falta na Rede Municipal de Saúde e dá outras providências.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Requerimentos:
nº 0060/2019 do Vereador Carlos Roberto Machado Monteiro que: Requer 

o encaminhamento de Moção de Congratulações ao balonista torrense Mu-
rilo Hoffmann, 1º lugar no Festival de Balonismo de 2019, em Torres/RS.
nº 0061/2019 da Mesa Diretora que: Requer autorização para o Assessor 
Parlamentar da Presidência Jaime Martins Leopoldino participar do 51º Se-
minário de Aperfeiçoamento Técnico e Político para o assessoramento de 
Ações de Governo para o Bem Social, Comunicação, Turismo, Assessora-
mento Eficiente, Fiscalização e Políticas  Públicas Modernas, a realizar-se 
nos dias 04 a 07 de junho de 2019, em Porto Alegre/RS.

Pedidos de Providências:
nº 0062/2019 do Vereador Marcos Paulo Klassen que: Solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à colocação de quatro luminárias completas 
na comunidade do Jacaré, neste município.
nºs 0063 e 0064/2019 da Vereadora Mariete da Silveira que faz as seguintes 
solicitações: a) limpeza, patrolamento e ensaibramento da Rua São Marcos, 
Itapeva Sul; b) limpeza, patrolamento e ensaibramento da Rua Antônio Gra-
ciano, Itapeva Norte, neste município.
nº 0065/2019 da Mesa Diretora que: Solicita ao Poder Executivo providên-
cias quanto à colocação de poste com iluminação completa na Rua Salda-
nha da Gama, em frente ao Restaurante KRUGER E CARINA.

Pedido de Informação:
nº 0036/2019 do Vereador Valmir Daitx Alexandre que: Solicita ao Poder 
Executivo informações quanto 31º Festival Internacional de Balonismo - 
2019.

Comunicação de Líder:

O Vereador Valmir Daitx Alexandre, líder da bancada do PRB, informou a 
posse da nova Executiva do partido, nos Municípios de Cidreira e Traman-
daí. Mencionou a mudança que ocorrerá na nomenclatura do partido que 
constará Republicano. Falou sobre o atendimento de oncologia que deveria 
ocorrer no hospital de Torres, tendo em vista todos os recursos que foram 
captados para capacitar a instituição, porém o hospital não concretizou o 
credenciamento junto ao SUS e atualmente avalia-se a possibilidade de im-
plantação da oncologia em Osório. Disse que ocorrerá uma mobilização 
para que a oncologia funcione em Torres.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Carlos Alberto da Silva Jacques: Reiterou a participação da comunida-
de nos trabalhos do Legislativo. Explicou como ocorrem os trabalhos das 
Comissões Representativas, nominando os vereadores que compõe cada 
Comissão. Afirmou que representa a vontade do povo e não a sua em parti-
cular. Finalizou esclarecendo que a ambulância utilizada no Balonismo foi 
cedida ao município e não locada.

Carlos Roberto Machado Monteiro: Falou sobre a dragagem realizada no 
Rio Mampituba que pode trazer danos as margens. Contou que entrou em 
contato com o Secretário Júlio para verificar a situação. Mencionou os va-
los entupidos que causam alagamentos em dias chuvosos e que os mesmos 
deveriam ter sido desentupidos quando o tempo estava seco. Ressaltou as 
más condições das estradas das Praias, Jacaré e Vila São João. Falou sobre 
o pedido de informações com relação as empresas terceirizadas que prestam 
serviços em diversas áreas para o município, bem como informações de 
locações de imóveis e veículos pela prefeitura. Frisou que com estes gastos 
absurdos que o município assume fica difícil ter verbas para as demandas e 
que muitas obras são realizadas com material ruim tendo que serem refeitas 
gerando mais prejuízo. Concluiu lembrando que o único poder que cabe ao 
vereador é o de pedir.

Deomar dos Santos Goulart: Contou que visitou as Praias do Sul e rela-
tou alguns problemas encontrados nas localidades, em especial demandas 
de pavimentação. Agradeceu a obra de terraplanagem que ocorreu no ce-
mitério para possibilitar mais espaço para os sepultamentos, bem como a 
extensão realizada da Avenida Independência até o acesso ao Balonismo. 
Falou sobre a necessidade de adiantar a apreciação do projeto de lei que 
regulamenta os trabalhos dos taxistas e o projeto que organizará os espaços 
no cemitério. Por fim questionou a qualidade das manutenções realizadas 
pela cidade como a pintura de cordões e capinas.

Ernando Elias da Silveira: Iniciou parabenizando o ex-Vereador Teno-
ra pelos serviços prestados aos menos favorecidos. Afirmou que criticar o 
hospital de Torres não resolverá os problemas de saúde da comunidade. 
Mencionou as dificuldades encontradas por aqueles que precisam velar seus
falecidos e não possuem um espaço adequado. Disse que pedirá a cedência 
de parte do prédio onde funcionava a Escola Manoel Ferreira Porto, no 
Campo Bonito, para a construção de uma capela mortuária. Contou que 
pedirá a implantação da rede de água para a comunidade de Águas Claras, 
que atualmente depende somente de poço artesiano. Finalizou sua fala es-
clarecendo que a obra da Praia Paraíso, que seria realizada com recurso do 
BADESUL, foi adiada em prol do Bairro Getúlio Vargas.

Fábio da Rosa: Iniciou sua fala mencionando o ofício encaminhado à 
CORSAN para as obras da rede de esgoto dos Bairros Igra e Jardim Eldo-
rado. Pediu patrolamento para o final da Rua São Pedro e providências para 
as demandas de esgoto do Bairro Igra Norte. Mencionou a necessidade de 
troca de postes que estão pendendo na Rua José Luiz de Freitas. Parabeni-
zou o Secretário de Turismo Fernando Nery pelo Festival de Balonismo, 
reiterando a importância deste evento para o município. Pediu atenção da 
Secretaria de Obras para a Rua Horácio Russo onde o barro escorre em dias 
de chuvas fortes. Concluiu afirmando sua luta para que o atendimento de 
oncologia se estabeleça no hospital de Torres.

Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Em sua fala abordou a questão dos em-
bargos para construção civil nas praias, disse que os proprietários pagam 

seus impostos mas não têm o direito de usufruir de seus terrenos como bem 
entendem. Lembrou os 40% de contribuintes que não possuem seus imóveis 
matriculados, pagam IPTU como os demais, mas no momento de receberem 
liberação para reforma ou construção não conseguem pela falta do registro. 
Sobre a dragagem do Rio Mampituba ressaltou que deve ser realizada sob 
fiscalização, para que não haja danos à estrutura do leito.

Valmir Daitx Alexandre: Falou que o recurso do BADESUL que financia-
ria a obra na Praia Paraíso não foi repassado para o Bairro Getúlio Vargas 
e sim suspenso, haja vista que no Bairro Getúlio Vargas já havia projeto e 
recursos destinados. Sobre a implantação de rede de água afirmou que foi 
estendido o pedido para a localidade do Belvedere. Com relação ao Balo-
nismo admitiu a importância do evento, porém reiterou a prioridade das de-
mandas do município. Observou algumas irregularidades no festival deste 
ano e frisou que apenas defende os interesses da comunidade e que não se 
amedrontará diante das pressões.

Rogério Evaldt Jacob: Lamentou o repasse mínimo do Executivo para 
o evento do CTG. Disse que os gastos para contratação de shows para o 
Balonismo são desnecessários e poderiam ser menores. Salientou ainda que 
diante dos valores despendidos para o Balonismo há pouco lucro e ainda 
assim são lucros direcionados para benefício de poucos. Sugeriu que seja 
repensado o evento para as próximas edições.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei Ordinária nº 0018/2019 do Vereador Fábio da Rosa que 
dispõe sobre a instituição da "Semana do Brincar" no Município de Torres/
RS. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0016/2019 do Poder Executivo que autoriza 
a abrir Crédito Adicional Especial na vigente Lei Orçamentária. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0017/2019 do Poder Executivo que altera a 
remuneração dos contratos administrativos de Agente Comunitário de Saú-
de, autorizados pela Lei nº 4.366, de 30 de dezembro de 2010. Aprovado.
Projeto de Lei Complementar nº 0003/2019 do Poder Executivo que cria 
cargos no Quadro de Servidores Públicos do Município de Torres. Apro-
vado.
Projeto de Lei Ordináriaº 0007/2019 do Vereador Valmir Daitx Alexandre 
que dispõe sobre a conversão de milhas e outros benefícios provenientes de 
passagens aéreas, adquiridas com recursos  público do Poder Legislativo 
e do Poder Executivo, para todos os atletas do Município de Torres, e dá 
outras providências. Rejeitado.

TRIBUNA I:
O Secretário Municipal de Turismo, Fernando Nery da Rosa esteve presente 
na tribuna para falar sobre o 31º Festival Internacional de Balonismo, rea-
lizado nos dias 1º a 05 de maio de 2019. Mencionou alguns pontos que de-
vem ser aprimorados para realização de atividades no município, agradeceu 
às Secretarias que auxiliaram na organização do 31º Festival de Balonismo 
e afirmou que o objetivo maior é comprometer o mínimo em termos de va-
lores, para realização dos eventos, evitando ônus aos cofres do município. 
Ressaltou o sucesso desta edição do Festival e pautou que retornará à esta 
Casa para fazer uma prestação de contas. Agradeceu à comunidade, Verea-
dores e ao Prefeito Carlos pelo apoio para realização de mais uma edição do 
Festival Internacional de Balonismo.

TRIBUNA II:
O Senhor Leandro Lopes, Patrão do CTG Porteira Gaúcha comparaceu à 
tribuna para realizar o convite do 32º Rodeio Crioulo Interestadual que será 
realizado na Vila São João de 16 à 19 de maio. Nestes dias de festividade 
ocorrerão diversas atrações artísticas e provas campeiras que reforçam o 
tradicionalismo gaúcho na nossa região.

TRIBUNA III:
A Senhora Greice Maria Rosa da Cunha utilizou espaço na tribuna para fa-
zer alguns esclarecimentos sobre sua aprovação para o Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente – COMDICA. Na oportunidade 
contou que foi aprovada com votação expressiva em 2015 mas que não foi 
admitida no cargo em função de apontamento de suposta eleição ilegal e 
compra de votos. Explicou que posteriormente foi inocentadapelo Minis-
tério Público de todas as acusações e que poderia assumir o cargo em abril 
deste ano, porém não o fez em virtude do tempo perdido durante o processo 
que sofreu e por não se sentir mais apta para o cargo. Salientou que pedirá 
reparo pelos danos ocorridos.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o novo 
site da Câmara Municipal de Torres.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislati-
vo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assistidas 
em tempo real, através da ferramenta TV Câmara.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a 
comunidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br
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Por Renata Fortes* 
Advogada - ATPA -www.atpacoracaoanimal.org

“Sonho em um dia ver cruzeiros marítimos com turistas desembarcando na nossa orla, 
cargas saindo daqui pra qualquer lugar do mundo. Sonho em ver o Litoral se desenvolver 
muito mais do que se desenvolve hoje em virtude da falta, muitas vezes, de investimento 
privado que nós tanto buscamos”, palavras do deputado estatual Gabriel Souza (MDB) 
na audiência pública realizada dia 06 de maio em Torres, sobre a instalação de um porto 
marítimo particular. 

Este sonho faria algum sentido na década de noventa quando os brasileiros ainda eram 
iludidos sobre a construção de portos como ferramenta de geração de emprego em ci-
dades litorâneas, quando no Brasil havia um crescimento econômico em vista e, por fim, 
quando o meio ambiente ainda não estava tão destruído como agora.

Para entender o custo-benefício da construção de um porto, pode-se afirmar que o 
benefício fica com o Estado, e o custo com a cidade na qual o porto será construído. 
Logo, pensar em gerar emprego e renda nos dias de hoje pela construção de um porto, 
é demonstrar a incapacidade do gestor público em avançar na busca de projetos inova-
dores, como àqueles que contemplam preservação ambiental e sustentabilidade urbana.

No caso do porto de Torres, pelo que temos lido e ouvido parece que nem o Estado se 
beneficiará, uma vez que não há demanda para mais um porto no Rio Grande do Sul, e 
afirmar, como fez empresário o Sr. Ruben Bisi, representante do Movimento Mobilização 
por Caxias (Mobi), de que a construção do porto não está baseada na demanda atual de 
carga, já que insuficiente para justificar a obra, mas como o porto levará dez anos, o olhar 
é para o futuro, parece ter sido a fala mais realista e temerária da audiência. Realista 
porque admite que não há demanda de carga atual, e temerária porque aposta em uma 
demanda para daqui a dez anos desconsiderando a incerteza gerada pelos novos rumos 
na economia nacional e mundial. Estamos em um momento de transição social, política e 
econômica no mundo, e o recomendável é apostar no aqui e agora.

Geralmente quem preside as audiências públicas para grandes obras apresentam o 
paraíso, projetando no imaginário das pessoas uma mudança radical em suas vidas, a par-
tir da grande oferta de empregos e geração de renda na cidade. Mas, a realidade é outra 
bem diferente. A cidade incha com a chegada dos trabalhadores, com ou sem família, que 
transitam pelo Brasil em busca de vaga de trabalho. Há uma imediata demanda por mais 
centros de saúde, escolas, moradia e segurança pública. Foi apresentado em audiência o 
número de trabalhadores que será necessário para a obra, em cada estágio? Estas pes-
soas são contratadas temporariamente pela empresa construtora, ao final da obra estão, 
novamente, desempregadas. 

Que empregos serão ofertados pelo Porto depois de pronto? Isso é importante ser es-
clarecido. Qual o incremento financeiro na cidade, existem dados a serem expostos a 
exemplo de outras cidades, mas a fala é sempre genérica.

Sob o ponto de vista ambiental, não existem portos sustentáveis e ecológicos. O impac-
to ambiental, principalmente, na fauna marinha é expressivo, ainda mais na região que 
é rota migratória da baleia franca austral, espécie ameaçada de extinção e que tem seu 
berçário no estado vizinho, Santa Catarina. 

O trânsito de navios com cargas tóxicas e poluentes, é outro fator a ser considerado 
porque os navios são lavados para receber novas cargas. No Porto de Imbituba/SC, pesca-
dores artesanais denunciaram em 2018 o despejo dessa água na própria enseada, quem 
fiscaliza? 

Agora, se realmente houvesse uma análise responsável sobre este empreendimento na 
cidade de Torres, que vive intensamente do turismo de verão, só o risco de um derrama-
mento de substância tóxica no mar, que pode comprometer as praias, já seria suficiente 
para a Prefeitura e Deputados Estaduais sequer cogitarem esta obra na região. 

Mas, o que vemos no Brasil são os políticos sempre apostando no caminho mais fácil 
para eles administrarem, sem inovação, sem novas tecnologias, enfim, sem criatividade. 

O que está em jogo na construção deste porto? A qualidade de vida dos moradores e 
veranistas de Torres, o equilíbrio socioambiental da região e, por fim, o desenvolvimento 
sustentável urbano que, apenas para relembrar, significa o desenvolvimento com base na 
vocação do território. 

Os problemas que Torres enfrentam não serão solucionados com grandes e impactantes 
obras, mas com administradores públicos inovadores que promovam a cidadania par-
ticipativa, que tornem a cidade acolhedora e ordenada, que tragam atrações culturais 
importantes no cenário nacional e mundial, desenvolvam a economia local com base 
em princípios sustentáveis criando um diferencial para o lugar, que saibam dar a devida 
importância para os atrativos ambientais da região, e, principalmente, se informem sobre 
Programa Cidades Sustentáveis. Torres possui vocação para o turismo, e o que vemos 
acontecer para que esta vocação promova a sustentabilidade da cidade? Não existe mi-
lagre econômico para as cidades, o que existe é o trabalho administrativo de qualidade, 
diariamente.

Visite nossa página no facebook: facebook.com/atpa94

Porto Marítimo em Torres, o que está em jogo?

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

GESTÃO MUNICIPAL DE TORRES EM PAUTA

Historicamente, o município é responsável diretamente pelo crescimento 
desordenado em Torres. Crescimento que proporciona formação de bolsões de 
pobreza em determinadas vilas, sem o mínimo existencial para uma vida dig-
na, sendo que algumas famílias ocupam áreas de risco, como dunas sofrendo 
soterramento em função do avanço das areias. Também há problemas como a 
beira do rio Mampituba, tendo como risco alagamentos e desmoronamentos. 
Mas não adotam-se medidas que incubem  os direitos fundamentais, inclusive 
penais, a fim de cumprir com sua função constitucional. 

E ainda temos o Problema social causado pelo Estado, que são às ocupações 
na área de entorno do Parque Estadual de Itapeva, que não se sabe exatamente 
onde começa e onde termina. Para resolver a situação o Ministério Público, 
que tem a função de indução de politicas públicas e transformação social - que  
implica, na correção de rumos da Administração Pública, na proteção dos bens 
individuais e coletivos  - ajuizou ação civil pública em face do Município de 
Torres e do Estado do Rio Grande do Sul, pleiteando, liminarmente, a remoção 
das famílias que ocupam áreas de risco, bem como o assentamento das pessoas 
em área devidamente apropriada, provendo-lhes condições dignas de moradia, 
com habitações próprias à ocupação humana, dotadas de toda a infraestrutura 
urbana. Processo nº 11000059362, 2ª Vara Cível).

A gestão da cidade de Torres tem sido alvo de preocupação, haja vista os 
inúmeros problemas decorrentes da expansão urbana desenfreada e do cres-
cimento desordenado, trazendo transtornos e mostrando a precariedade nas 
condições de vida humana. 

DIARIAS DOS VEREADORES DE TORRES - Gastos da câmara de Tor-
res com viagens continuam sendo elevados,  com vereador tendo em media 
mensal mil reais, que complementa salários. 

O pagamento de diárias de viagem dos vereadores de Torres está se trans-
formando num imenso ralo no qual escoa o dinheiro público. E o levantamento 
feito pela equipe de reportagem da RBS se debruçou sobre informações ofi-
ciais dos gastos de todas as diárias pagas no ano de 2018. Onde o gasto com as 
diárias se se equivale ao pagamento 10% da folha salarial. Tribunal de Contas 
é órgão responsável por fiscalizar as câmaras, e por outro lado se verifica a 
ausência do MP. Pois as diárias, em tese, servem apenas para custear a hospe-
dagem e a alimentação. Somente o controle dos gastos pela população pode 
evitar as distorções e gastos abusivos, onde os cidadãos participam, fiscalizam, 
definem suas prioridades - bem como os gastos são alocados nas áreas priori-
tárias (como infraestrutura, saúde e educação).

SÃO BRAS - Comunidade continua reclamando da ausência de passarelas 
sobre a BR 101, é a apreensão dos pais que veem os filhos terem de passar 
diariamente sobre a rodovia colocando suas vidas em risco; Pedem que sejam 
feitas melhorias nas Ruas calçadas com pedras basálticas  irregulares e pavi-
mentação do Campo Bonito, assim como melhorias nas demais que ainda são 
de chão batido e limpeza geral do bairro, com capinas e retiradas de podas e 
entulhos; providências quanto à colocação de material e patrolamento na Rua 
Dois Irmãos.

AGUAS CLARAS - Comunidade de Águas Claras pede a instalação de  
luminárias na rede pública da Estrada Geral, entre BR 101/Estrada do Mar; 
Querem ainda melhorias no atendimento médico da população da comunidade, 
assim como contratação de agente comunitário para da prosseguimento aos 
atendimentos as famílias e efetuar visitas domiciliares; também querem pro-
vidências quanto a reparos no trecho de acesso ao bairro pela Estrada do Mar.

ITAPEVA - São demandas dos moradores a colocação de placas de paradas 
de ônibus escolar, nos pontos de espera do trajeto percorrido pelo ônibus que 
faz o transporte de estudantes; Revitalização da faixa de pedestre; Limpeza 
geral da comunidade e dos valos que cruzam o Jardim Monte Carlo e Estrada 
dos Cunhas; Providências quanto à manutenção com a  colocação de material e 
patrolamento nas Ruas Antônio Graciano e  São Marcos, e nas demais estradas 
e Ruas de chão batido de Itapeva. 

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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ÁRIES - Um momento de fortes mudan-
ças, ariano. A vida quer movimento e 
ação, mas o que você for fazer, preci-
sa ter coração e conexão com tudo que 
esta acontecendo dentro de você. Uma 

semana de fortes vontades e percepções, e de encon-
tros positivos que ajudam a seguir os rumos certos e to-
mar as melhores decisões.

TOURO - A semana tende a ser super 
intensa, taurino, com algumas surpresas 
e a necessidade de mudar alguma coisa 
em sua vida. Foco especial nas relações 
e isso inclui perceber o que mudar, trans-
formar ou fortalecer. O universo joga luz 

em sua vida: olhe para você, em busca de mais prazer e 
verdades.

GÊMEOS -Semana super movimentada, ge-
miniano, do jeito que você gosta, e ainda com 
a possibilidade de realizar sonhos, superar 
alguma coisa e fazer alguma conquista im-
portante. Um bom momento para organizar a 

rotina e focar mais em algum projeto que vale mais a pena. Faça 
isso, sem medo de abrir mão do que não serve mais.

CÂNCER - Com a Lua crescendo e fican-
do cheia no fim de semana, você pode 
sentir tudo muito intensamente, canceria-
no. Aproveite para olhar com mais carinho 
para suas percepções internas e fazer al-
gumas mudanças que a vida quer. Você 

está recebendo uma dose extra de coragem e energia para 
fazer isso acontecer. Olhe para a familia.

LEÃO -  Uma semana super importante 
para os assuntos profissionais, leonino. 
Vale a pena olhar para o futuro, colocar 
a mão na massa e correr atrás das 
possibilidades. Um momento bom para 
fazer Contatos, iniciar novos projetos 

e conciliar melhor seu tempo entre casa e trabalho. Sua 
familia tambem esta pedindo atenção.

VIRGEM -  Comunicação em alta, virgi-
niano, num momento que também ‘é de 
certezas e bons acontecimentos. Uma se-
mana cheia de inspiração e ótimos resul-
tados, de mais consciência de quem você 

e e o que quer na vida. Um período de mais segurança e 
consistência, com tudo parecendo mais estável. Dias super 
produtivos.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Uma semana para cuidar melhor das 
coisas praticas e materiais, libriano. Aproveite 
para pensar sobre seus desejos e organizar 
melhor sua vida financeira para fazer com que 
sejam realizados. Voce pode ter bons encon-

tros e a semana está ótima para sentar e ter conversas mais 
profundas e delicadas com seu amor.

CAPRICÓRNIO - Lembre-se 
que e hora de se divertir, capri-
corniano, e de abrir seu cora-
ção para viver um amor de ver-
dade. Uma semana para estar 
com amigos e todos seus que-

ridos, para se divertir mais. Uma nova fase 
em sua vida pede mais energia e dinamismo, 
mais Contatos e sonhos a serem realizados. 
Siga em frente, rumo a felicidade. 

AQUÁRIO - Um momento especial-
mente importante para os assuntos 
de trabalho, aquariano. Aproveite 
que tem mais visibilidade esses 
dias e mostre seu melhor. Mas os 
assuntos de familia tambem pedem 

mais atenção e estar em casa pode ser mais diver-
tido do que você imagina. Alguma novidade pode 
animar sua rotina.

PEIXES - Um bom momento para 
viajar, pisciano, ou pelo menos 
planejar uma próxima viagem. O 
momento também esta positivo 
para comunicação, fazer Conta-

tos e interagir com pessoas. As divulgações tem 
mais alcance nesse momento. Estudar pode ser 
estimulante e extremamente transformador.

ESCORPIÃO -  Não é toda hora que a lua fica 
cheia no seu signo, escorpiano. Olhe para isso 
como uma chance de mudar a si mesmo, de se 
melhorar e de buscar mais alegria e satisfação na 
vida. Um momento cheio de luz e oportunidades, 
e muito movimentado e importante tambem em 

suas relações, sejam pessoais, amorosas ou profissionais.

SAGITÁRIO - Uma semana para olhar 
para dentro, sagitariano. Busque auto-
conhecimento, espiritualidade e ilumina-
ção. Medite, busque praticas de autoco-
nhecimento, fique mais em contato com 
você. Contato com a natureza pode te 

fazer super bem. Mas a semana tambem e muito pro-
dutiva para as coisas de trabalho.

VARIEDADES

(semana entre 13/05 e 20/05)
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Dom Pedro de Alcântara recebe romeiros na gruta 
de Nossa Senhora de Lourdes

Tradicionalmente, no último domin-
go do mês de maio, Dom Pedro de Al-
cântara recebe romeiros e devotos de 
todo o Litoral Norte gaúcho e do Sul ca-
tarinense. Neste ano a Romaria à Gruta 
de Nossa Senhora de Lurdes será no dia 
26 de maio.

De acordo com o pároco da Paró-
quia Nossa Senhora do Amparo, Pe. 
Gilberto Fraga, a Romaria oportuniza 
um caminho para um encontro de fé e 
emoção no Santuário da Gruta. “Todos 
os anos milhares de romeiros prove-
nientes de diversos municípios vizinhos 

a Dom Pedro de Alcântara se deslocam 
a pé para uma gruta, esculpida pelo 
mar e pelos ventos, há milhares de 
anos. O olhar atento e a fé em Nossa 
Senhora fizeram com que um grupo de 
pessoas unissem a esta beleza natural 
a beleza sobrenatural da devoção, co-
locando acima de 120 degraus enta-
lhados na própria pedra a imponente 
imagem da Mãe de Deus, sob o título 
de Nossa Senhora de Lourdes e sua vi-
dente Bernadete.”.

Pe. Gilberto afirma que muitas gra-
ças são pedidas e recebidas no Santuá-

rio. “Cada fiel que acorre ao Santuário 
da Gruta, pedindo a intercessão da 
Mãe de Deus, sempre retorna com o 
coração agradecido a Deus por ter suas 
preces atendidas.

Ao longo dos últimos quarenta e 
dois anos, a Romaria da Gruta passou 
por muitas mudanças nas suas caracte-
rísticas e objetivos. “O objetivo inicial 
era de ser um lugar de peregrinação do 
povo que não podia acessar o santuário 
de Caravaggio em Farroupilha. Depois, 
passou a ser uma romaria vocacional 
com o intuito de fomentar as orações 
pelas vocações sacerdotais e religiosas. 
Agora, vemos que adquiriu característi-
cas muito peculiares; este lugar como 
um espaço de devoção e peregrinação 
próprias”, explica Pe. Gilberto.

Programação: Romaria à Gruta de 
Nossa Senhora de Lurdes

26 de maio
Missas: 8h e 10h

Terço Mariano: 12h
Missa Solene: 15h com procissão e 

bênção da saúde
Show gratuito com o cantor nativis-

ta Wilson Paim: 13h30min

2 de junho
12ª Cavalgada da fé

11h – Missa

09 de junho
14ª Romaria dos Motociclistas
11h – Missa

*Com informações de Rádio Maris-
tela

Prefeito de Três Cachoeiras vai a Brasília em busca de recursos

Na última semana, o prefeito de 
Três Cachoeiras, Flávio Raupp Lipert, 
esteve em Brasília em busca de re-
cursos para investimentos em diver-
sas áreas do município. A boa notícia 
é para a área da saúde, que teve R$ 
836 mil reais liberados para a obra do 
novo Posto de Saúde. “Com isso será 
possível iniciar imediatamente a cons-
trução da Unidade Básica de Saúde. A 
nova edificação, que será estabeleci-
da ao lado do atual Posto de Saúde, 
permitirá que o município deixe de 
pagar aluguel, além de proporcionar 
melhores instalações aos usuários”, 
garantiu Flávio, acrescentando ainda 
que foram encaminhados também 
mais de R$ 500 mil reais para investi-
mentos na saúde.

Outra demanda reivindicada foi a 
liberação, junto à Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa), dos recursos que 
irão permitir a construção de redes 

de abastecimento de água em quatro 
comunidades de Três Cachoeiras. “As 
comunidades de Morro Azul, Alto Rio 
do Terra, Chapada Alegrete e Chapa-
da dos Mesquita ainda estão desassis-
tidos com relação ao abastecimento 
de água tratada. Estamos no aguardo 
desta verba para poder atender essas 
famílias”, informou Flávio. A verifica-
ção dos processos de pavimentação 
encaminhados no setor de Turismo 
foi outra demanda do prefeito na ca-
pital federal. “Esse recurso possibili-
tará a pavimentação dos acessos aos 
principais pontos turísticos da região”, 
explicou Flávio.

Subsídios para a recuperação de 
pontes, estradas vicinais e para pavi-
mentação no centro e interior tam-
bém são aguardados. “Esse recurso 
está em fase de liberação no Ministé-
rio da Agricultura”, completou ele. Na 
área da educação, Flávio averiguou o 

andamento do processo que reivindi-
ca recursos para a construção de mais 
uma escola para o município. Além de 
visitar vários Ministérios, Flávio visitou 
gabinetes de deputados de diferentes 
partidos, agradecendo pelos recursos 
encaminhados e solicitando novos.

De acordo com o prefeito, essa 
viagem a Brasília é muito necessária, 
já que é lá que estão os recursos. “Te-
mos que se fazer presentes incansa-
velmente nos ministérios e gabinetes. 
Quem não é visto não é lembrado. É 
desta forma que conseguimos captar 
recursos para o nosso município”, 
assegurou ele, destacando ainda que 
muitas ações já se concretizaram, mas 
muitas ainda estão por vir. “Meu prin-
cipal objetivo é melhorar a vida das 
pessoas e só se faz isso com investi-
mentos em diferentes áreas e aten-
dendo as demandas da população”, 
concluiu ele.   

Psicólogo

Desacato ao funcionário público é crime
A Secretaria Municipal de Saúde de 

Dom Pedro de Alcântara alerta à população 
que desacatar o funcionário  público é cri-
me. “Não interessa se o paciente está ner-
voso. O desacato é  passível de crime. Além 
disso, distorcer as informações para  privi-
legiar-se da situação é considerado trote”, 
assegura a enfermeira Alessandra Flores.

O trote e o deslocamento para busca 
de paciente sem risco de vida pode estar 

prejudicando o atendimento de quem real-
mente necessita. “Quando os profissionais 
se deslocam para um atendimento que não 
é grave, pode perder tempo de vida de um 
paciente que realmente necessita de ava-
liação  rápida”, explicou Alessandra.

A enfermeira disse ainda que o Posto 
de Saúde trabalha com agendamentos 
prévios de consultas e necessita da cola-
boração por parte dos pacientes para re-

novação de receitas e agendamentos para 
revisão de problemas crônicos. “A deman-
da de uma Unidade de Saúde é enorme. 
Temos inúmeras atividades para realizar 
durante o dia, sendo imprescindível o au-
tocuidado por parte dos pacientes, assim 
como uso correto dos medicamentos, 
controle das doenças crônicas, e higiene 
diária como papel fundamental”, afirmou 
a profissional.



A FOLHA 21Sexta-Feira, 17 de Maio de 2019DOM PEDRO DE ALCÂNTARA

Dom Pedro de Alcântara adquire materiais para grupos do NASF

Dom Pedro de Alcântara adqui-
riu na última semana materiais que 
irão qualificar ainda mais os serviços 
de saúde do município. “Os novos 

equipamentos tornarão as aulas mais 
atrativas, aumentando a adesão dos 
usuários, além de ampliar as ofertas 
dos profissionais”, afirmou a coorde-

nadora do Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família (NASF), Josiane Dimer. Os ma-
teriais - que vão desde colchonetes, 
bolas, caneleiras, faixas elásticas – se-
rão utilizados nos grupos do NASF, que 
desenvolvem vários exercícios físicos, 
além de atendimentos de urogineco-
logia e auriculoterapia. 

De acordo Josiane, os materiais vão 
qualificar os grupos já existentes nas 
comunidades, além de permitir que 
novos grupos sejam instituídos. “Está 
prevista a criação, ainda neste mês, de 
um grupo de prevenção de agravo de 
dores crônicas de lombar. Com essa 
nova ação, buscamos reduzir a fila 
de espera nos atendimentos de fisio-
terapia. Os usuários que estão na fila 
serão avaliados pelos fisioterapeutas 
e, aqueles que tiverem condições de 
participar de atividade coletiva, serão 
encaminhados para o grupo”, explicou 
a fisioterapeuta, acrescentando ainda 
que esta atividade será realizada mul-

tidisciplinarmente pelo educador físi-
co e fisioterapeuta do NASF. 

A coordenadora ressaltou também 
que com a instalação de novos grupos, 
o NASF pretende aumentar o autocui-
dado e o desenvolvimento integral do 
indivíduo, ampliando a qualidade de 
vida da população. “Um grupo de pre-
venção de agravos em dores crônicas 
lombares pode, por exemplo, diminuir 
a reincidência de quadros de dor, me-
lhorando a capacidade para o trabalho 
e o bem estar completo”, garantiu ela.  

Verba do PMAQ
Os equipamentos foram adquiri-

dos com recursos do PMAQ (Progra-
ma Nacional de Melhoria do Acesso 
da Qualidade da Atenção Básica). 
Conforme contou a especialista, essa 
conquista se deve ao trabalho de qua-
lificação da atenção primária realizada 
do município, que por sua vez conse-
guiu aumentar os recursos do PMAQ. 

“Esse programa avalia a qualidade do 
atendimento de saúde dos municí-
pios e envia recursos conforme essa 
nota. Nas duas avaliações anteriores, 
realizadas nos anos de 2012 e 2015, 
Dom Pedro de Alcântara alcançou 
a classificação 'regular' no PMAQ e 
com isso recebia uma verba mensal 
de R$2,2 mil referente ao programa. 
Desde 2017 estamos traçando estra-
tégias para melhorar o atendimento 
de saúde no município, buscando 
também melhorar a avaliação neste 
programa. Em maio de 2018, fomos 
avaliados pelos pesquisadores no-
vamente e desta vez alcançamos a 
classificação 'Muito Bom'. Com isso 
a verba mensal recebida a partir do 
programa passou a ser de R$10,5 mil. 
Foi por meio desta conquista que ad-
quirimos esses materiais e estamos 
planejando mais investimentos para 
a área da saúde do município”, con-
cluiu Josiane. 

Novo gerente da Caixa 
Econômica Federal visita Dom 

Pedro de Alcântara
O prefeito de Dom Pedro de 

Alcântara, Dirceu Pinho Macha-
do, e o vice-prefeito, Silvaneo 
Hahn, receberam nesta terça-
-feira (14), no gabinete, o novo 
gerente da Caixa Econômica Fe-

deral da agência de Torres, Alain 
Souza Santos. Dentre as deman-
das tratadas estão os recursos 
federais que são repassados 
para o município por meio do 
banco. 

Profissionais da Saúde são capacitados 
em Vigilância Ambiental de Animais

DOM PEDRO DE ALCÂNTARA - Os 
fiscais da Vigilância Sanitária de Dom 
Pedro de Alcântara, Ramon Cândido, Fa-
bio Bernst e Jones Magnus, juntamente 
com a enfermeira Alessandra Flores e as 
Agentes Comunitárias de Saúde, Daia-
ne Santos, Maira Piletti, Renata Souza, 
participaram nos dias 7 e 8 de maio, 
em Osório, de uma oficina de Vigilância 
Ambiental de Animais de interesse em 
saúde pública. 

Dentre os temas abordados na ca-
pacitação estão: vigilância ambiental 
de triatomíneos (doença de chagas); 
vigilância ambiental de febre amarela; 
vigilância ambiental de leishmaniose; 
animais de rua: cães e gatos; mane-
jo de pragas urbanas: pulgas, bicho 
de pé, moscas e carrapatos; melhoria 
habitacional para controle de animais 
sinantrópicos; controle de simulídeos; 

saneamento am-
biental; animais 
p e ç o n h e n t o s 
e estoques de 
soro; e contro-
le de roedores. 
“Queria agrade-
cer a oportunida-
de de participar 
desta capacita-
ção juntamente 
com os demais 
colegas. O envol-
vimento de todos é muito importante”, 
afirmou o fiscal Jones Magnus. 

Além de Dom Pedro de Alcântara, re-
presentantes de 23 municípios do Litoral 
Norte Gaúcho do RS - - incluíndo Torres 
e Arroio do Sal - participaram do encon-
tro, realizado na Câmara de Vereadores 
de Osório. Organizado pela 18ª Coor-

denadoria Regional de Saúde e Centro 
Estadual de Vigilância em Saúde (CEVS), 
o evento tem como objetivo principal a 
atualização dos conhecimentos na área 
de Vigilância Ambiental, com temas da 
rotina dos servidores municipais, des-
tacando controle de vetores, roedores, 
carrapatos, pulgas, simulídeos e animais 
peçonhentos.

Acessos de Dom Pedro de Alcântara recebem ajardinamento
Iniciaram nesta semana o ajardina-

mento do pórtico de entrada de Dom 
Pedro de Alcântara, dos arredores da 
Figueira Centenária, do canteiro da ave-
nida central e da praça do Imigrante. 
A ação, que está sendo realizada pela 
Prefeitura Municipal, busca promover 
melhorias para a população e para o tu-
rismo local. 

Inserido no roteiro turístico Caminho 
do Vale e das Águas, Dom Pedro de Al-
cântara tem recebido turistas constante-
mente. No próximo sábado um grupo de 

visitantes percorrerá 
o município, conhe-
cendo os principais 
pontos turísticos e 
a gastronomia local. 
Além disso, dia 26 de 
maio será realizada a 
41ª Romaria ao San-
tuário da Gruta, que 
recebe milhares de pessoas todo o ano. 

Para o prefeito de Dom Pedro de Al-
cântara, essa é uma benfeitoria que não 
só alegra os olhos como valoriza a cultura 

do município. “Além de acolher melhor 
quem vive aqui e quem visita, os jardins 
resgatam e valorizam a cultura alemã, a 
colonização desses imigrantes que aqui 
escolheram para viver”, disse Dirceu. 

Dom Pedro de Alcântara promove 
palestra sobre educação especial
Educação especial na perspectiva 

inclusiva foi o tema de uma roda de 
conversa ministrada pela especialista 
Carla França, em Dom Pedro de Al-
cântara. O encontro, que reuniu pro-
fessores, merendeiras, atendentes, 
motoristas e monitoras dos ônibus 
escolares, abordou desde os marcos 
legais do assunto como o fazer peda-
gógico, a lei 10.098/00 que normativa 
a inclusão, além de promover momen-
tos de reflexão sobre a questão. 

“Durante a fala da palestrante, 
percebemos que a inclusão não se dá 
somente na instituição de ensino, de-
pende também do envolvimento de 
todos os governantes”, afirmou a di-
retora da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Luzia Rodrigues, Eliane 
Evaldt Webber, acrescentando ainda 
que o painel fez repensar que, para 
haver inclusão, se faz necessário atuar 
nas escolas de maneira flexível e em 

busca de novos conhecimentos que 
possam contribuir no processo de in-
clusão. “Temos que parar de encontrar 
culpados e arregaçar as mangas em 
busca de uma educação de qualidade 
para todos”, assegurou Eliane. 

De acordo com o último censo bra-
sileiro, um quarto da população do 
país possui algum tipo de deficiência. 
O número representa cerca de 45 mi-
lhões de pessoas, que assim como as 
demais, precisam estar incluídas no 
ambiente social.

A inclusão no ambiente escolar 
ainda é um desafio para muitas enti-
dades, já que envolve desde questões 
estruturais até a formação profissional 
da equipe. Uma escola que pratica a 
inclusão não só está cumprindo a lei, 
mas mostrando que se preocupa com 
a formação de seus alunos, dando a 
eles a oportunidade de conscientiza-
ção sobre o respeito às diferenças.

Secretaria de Obras trabalha continuamente 

na recuperação de estradas

DOM PEDRO DE ALCÂNTARA 
- A manutenção das estradas de 
Dom Pedro de Alcântara tem sido 
uma atividade diária da Secretaria 
Municipal de Obras. As constan-
tes chuvas têm dificultado os tra-
balhos, mas várias estradas estão 
recebendo melhorias nos últimos 
dias.

De acordo com o secretário, 
Diego Lumertz, foi concluído o 
ensaibramento das estradas das 
comunidades do Jacaré e do Canto 
dos Lumertz, além da estrada da 
garagem municipal. Nos próximos 
dias será iniciado o ensaibramento 
da estrada da Gruta e da comuni-
dade do Pinheiro. Alunos da rede municipal de Dom Pedro de Alcântara 

são orientados sobre febre aftosa
Alunos da rede de ensino municipal 

de Dom Pedro de Alcântara receberam 
na tarde desta terça-feira (14) orienta-
ções sobre a febre aftosa. A palestra foi 
ministrada pela médica veterinária, Lu-
ciana Cunha, da Inspetoria Veterinária 
de Torres.“As crianças são multiplicado-
ras. Elas levam para a casa a informação 
e cobram dos pais por ações”, afirmou 
Luciana, acrescentando ainda que elas 
são o nosso futuro. 

Durante o painel, a médica falou da 

doença, sintomas e 
meios de transmissão, 
além da prevenção, 
que é por meio de 
vacinação. “Bovinos e 
bubalinos deverão re-
ceber a vacina contra 
a febre aftosa na dosa-
gem de 2 ml. Regule as 
pistolas de aplicação e garanta a imuni-
zação do rebanho”, alertou Luciana.

A primeira etapa da campanha contra 

a febre aftosa começou em 1º de maio e 
vai até dia 31. Mais informações podem 
ser obtidas no site www.agricultura.rs.
gov.br
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Os desafios da gestão cultu-
ral dos municípios catarinenses 
diante das recentes mudanças 
realizadas pelos governos fe-
deral e estadual foi o principal 
tema dos debates do IX Fórum 
Catarinense de Gestores Mu-
nicipais de Cultura, que ocor-
reu entre os dias 8 e 10, em 
Garopaba. Presentes diversas 
autoridades federais e esta-
duais, o Prefeito de Garopaba 
e de Passo de Torres, o Presi-
dente do Conselho de Cultura 
de Santa Catarina- CONGESC, 
Jaime Batista, ativista cultural 
de Passo de Torres e muitos 
participantes. 

 “A preservação das mani-
festações culturais abre um 
espaço enorme para que se 
possa cumprir um importante 
papel econômico e também 
social”, ressaltou o vice-pre-
feito de Garopaba, Nilton Rau-
pp, na abertura do evento. “É 
importantíssimo o momento 
para debatermos. Esse é o mo-
mento de mudança e vamos 
ter que debater aqui e enten-
der o que está acontecendo, 
essa é a oportunidade”, colo-
cou também o presidente do 
Conselho de Gestores Muni-
cipais de Cultura – CONGESC, 
Jaime Batista.

Cerca de 200 participantes, 
entre prefeitos, vereadores, 
servidores, técnicos e gestores 
da área acompanham as pales-
tras e oficinas do Fórum pro-
movido pela Federação Catari-
nense de Municípios – FECAM, 
a prefeitura de Garopaba e 
as Associações de Municípios 
de Santa Catarina. “A vinda 
do Fórum nos abre uma nova 
percepção de como a cultura é 
importante para o desenvolvi-
mento das cidades, importan-
te para que não esqueçamos 
nossas raízes, histórias, cos-
tumes e para que possamos 
valorizar todo legado deixado 
por nossos antepassados”, 
conclui o vice-prefeito.

O prefeito de Braço do Nor-
te, Roberto Kuerten Marceli-
no, representou a Federação 
Catarinense de Municípios 
– FECAM na solenidade de 
abertura, defendeu a união de 
esforços para o fortalecimento 
do setor cultural nos municí-
pios. “Se capacitarmos nossos 

gestores municipais, com ao 
apoio do parlamento munici-
pal, da câmara de vereadores, 
ouvindo a população, com o 
executivo aplicando ideias di-
ferenciadas, é dessa forma que 
vamos dar o segundo passo”, 
disse ele.

A abertura contou ainda 
com a participação das depu-
tadas estaduais Paulinha e Lu-
ciane Carminatti; a presidente 
da Fundação Catarinense de 
Cultura, Ana Lúcia Coutinho, 
o diretor de Departamento de 
Fomento Indireto, da Secreta-
ria Especial da Cultura, Odecir 
Luiz Prata da Costa e o presi-
dente do Conselho Estadual de 
Cultura, Marcondes Marquet-
ti.

O prefeito de Garopaba, 
Paulo Sérgio Araújo, encerrou o 
evento, na manhã de sexta-fei-
ra (10), agradecendo os apoia-
dores do evento e a presença 
de cada um dos participantes 
que engrandecem a cultura dos 
municípios catarinenses.

Entre os temas abordados  
destacaram-se a Diretrizes de 
Políticas Públicas para a Cultu-
ra; Cultura, Economia Criativa 
& Cidades; Indicadores Cultu-
rais de Santa Catarina e Mapa 
da Cultura. O segundo dia foi 
marcado por oficinas de capa-
citação sobre os Sistemas de 
Cultura e seus desafios; Planos 
Municipais de Livro e Leitu-
ra: a biblioteca como núcleo; 
Economia Criativa e a Cultura 
na Gestão Pública e Financia-
mento da Cultura: Elaboração 
de projetos e Captação de Re-
cursos. O último ato do evento 
definiu o local do X Fórum Ca-
tarinense de Gestores Munici-
pais de Cultura, a realizar-se, 
ano que vem, em Navegantes.  
Sendo que os gestores de cul-
tura de todo o estado deverão 
ser os representantes de  Ibira-
ma, no Alto Vale do Itajaí.

O evento contou com o 
patrocínio da Viés Cultural 
Museologia e Patrimônio e a 
empresa Dois Pontos: Uma! 
Assessoria e Projetos. A reali-
zação foi da Escola de Gestão 
Pública Municipal. O prefeito 
do Passo de Torres, Jonas Sou-
za, afirmou ser  “Inevitável não 
se orgulhar de ver o gestor de 
cultura de Passo de Torres, Jai-

me Batista, mediando o even-
to, pois é o atual presidente do 
CONGESC. Chegar numa fun-
ção tão importante em nível 
Estadual é fruto de muito co-
nhecimento, dedicação e amor 
pela cultura". 

Carta de Garopaba e Posse 
CONGESC

Na manhã de sexta-feira 
(10), último dia do Fórum, o 
Comitê Gestor do CONGESC 
deu os encaminhamentos a 
Carta de Garopaba. A Carta 
representa os anseios dos ges-
tores de cultura diante do Go-
verno de Santa Catarina, da As-
sembleia Legislativa do Estado, 
da União, dos Municípios e das 
classes culturais e artísticas. 

A Carta reforça a necessi-
dade de ações conjuntas de 
alinhamento das políticas pú-
blicas de Cultura nos âmbitos 
Federal, Estadual e Municipal. 
Ela será finalizada nos próxi-
mos dias e então remetida aos 
executivos e legislativos fede-
rais, estaduais e municipais.

Tomou posse a nova dire-
toria do Congesc. Sob a Pre-
sidência de Marcos Venício 
Montagna, do Município de 
Navegantes.  A eleição ocor-
reu no dia 26 de março, em 
Florianópolis para a gestão 
2019/2020. 

PASSO DE TORRES

Passo de Torres em pauta (A FOLHA/ Sucursal Passo de Torres - Endereço: Rua Manoel Pereira Maciel, 163)   (Com Paulo Timm) 

Forte presença do Passo de Torres no Fórum de Cultura Catarinense
Cerca de 200 pessoas participaram do Fórum Catarinense de Gestores Municipais de Cultura, em Garopaba, com presença do presidente do CON-
GESC e representante do Passo de Torres Jaime Batista (na foto, ao lado do prefeito Jonas Souza)

No dia 03 de maio, a Caixa Eco-
nômica Federal deu aprovação 
total do projeto da ciclovia que 
vai interligar o Bairro Alto Feliz 
a Praia Azul, no Passo de Torres. 
"Agora é aguardar o Ministério 

efetuar a liberação do recurso 
para iniciar as obras. É o Governo 
do Município buscando a cada dia 
mellhorar a vida de cada passo-
torrense. Política de resultado!", 
ressalta o prefeito Jonas Souza

Ciclovia interligará o Bairro 
Alto Feliz a Praia Azul 

Jonas Souza com Deputado 
Vampiro em Floripa 

No dia 09 de Maio, o prefeito 
do Passo de Torres Jonas Souza 
publicou no Faceboook que esta-
va juntamente com o Deputado 
Vampiro - cumprindo agenda em 
Florianópolis, na Secretaria de 

Agricultura do Estado. "Pleitea-
mos implementos agrícolas junto 
ao Secretário Ricardo de Gouvêa, 
para dar melhor condição de tra-
balho aos nossos agricultores", 
ressaltou o prefeito.
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CS Turismo adiciona linhas 
extras da lotação circulando 

por Arroio do Sal
Após uma pesquisa realizada pela 

CS Turismo junto aos munícipes, per-
cebeu-se a necessidade de ampliação 

da linha da lotação para melhor aten-
der a comunidade de Arroio do Sal. 
Confira a nova tabela horária:

Secretaria de Turismo segue 
revitalizando praças do município

ARROIO DO SAL - A Secretaria de 
Turismo, em parceria com morado-
res de cada balneário, está revita-
lizando as praças de Arroio do Sal. 
Hoje foi a vez da praça da Figueiri-
nha.

Todas as praças serão revitaliza-
das, com pintura nova, manutenção 
de brinquedos e algumas inserções 
de aparelhos.   Esta iniciativa da 
Secretaria de Turismo visa melhorar 
a qualidade dos espaços públicos 
de lazer de nosso município, pro-
porcionando maior conforto à nos-
sa comunidade", ressalta a assesso-
ria de comunicação.

Arroio do Sal recebeu palestra de Nubiana Oliveira
A Câmara de Dirigentes 

Lojistas (CDL) e a Federação 
das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas (FCDL), com o apoio 
da Prefeitura de Arroio do Sal, 
trouxeram a palestra “Vender 
é uma luta, quer ser o cam-
peão?” ministrada por Nubia-
na Oliveira, na SAAS. Nubia-
na é empresária desde os 23 

anos, soma mais de 30 anos 
de experiência nas áreas de 
venda e mais de 20 anos em 
gestão de pessoas, liderança 
e inteligência emocional.

A palestrante, na noite do 
dia 13 de maio, ensinou di-
versas técnicas de vendas 
para os comerciantes locais. 
Também mostrou os tipos 

mais comuns de vendedores. 
"A principal mensagem pas-
sada por Nubiana foi que o 
importante é ter atitude! Foi 
uma noite divertida, onde os 
participantes puderam adqui-
rir conhecimento de forma 
leve", ressalta a assessoria 
de comunicação de Arroio do 
Sal.

Prefeito solicita regularidade nos 
repasses atrasados para a Saúde
ARROIO DO SAL - O Prefeito Af-

fonso Flávio Angst (Bolão) esteve, 
na tarde de ontem, 08 de maio, 
em reunião com a Secretária Es-
tadual de Saúde, Arita Bergmann, 
juntamente com os demais Pre-
feitos do litoral norte.A reunião 
tinha como objetivo tratar sobre 
os repasses atrasados na área da 

Saúde. 
O Prefeito de Arroio do Sal so-

licitou regularidade nos repasses 
até junho, tendo em vista que o 
Estado possui um atraso eleva-
do de R$ 813.000,00 para com 
a Saúde. Affonso Flávio ressalta 
que foram muito bem atendidos 
pela secretária Arita e sua equipe.

Secretaria de Educação realiza curso 
sobre gestão escolar

ARROIO DO SAL - A SMEC (Se-
cretaria Municipal de Educação em 
Arroio do Sal) Iniciou no dia 07 de 
maio o curso de desenvolvimento de 
diretores na área de gestão escolar, 
ministrado pelo SENAC. Este curso 
tem carga horária de quarenta ho-
ras, as quais são distribuídas em dez 
encontros, que ocorrerão durante o 
ano letivo de 2019, sendo o primei-
ro encontro com a psicóloga Ângela 
Candido da Silva.

Serão abordados temas como 
gestão financeira; gestão de pessoas; 
gestão de conflitos; planejamento 
estratégico e competência compor-
tamental. A Secretária Joelma Becker 

destaca que "gestores bem qualifica-
dos é sinônimo de escolas bem admi-

nistradas, com foco no bem estar dos 
alunos e servidores".

Audiência pública para análise das metas fiscais ocorre dia 30 de maio

O Prefeito de Arroio do Sal, Af-
fonso Flávio Angst (Bolão) junta-
mente com aSecretaria da Fazenda, 
buscando dar maior transparência 
e compreensibilidade aos dados 

contábeis, informam que dia 30 de 
maio, às 16h, no Plenário da Câmara 
Municipal de Vereadores, será reali-
zada a audiência pública para análise 
das metas fiscais do 1º Quadrimes-

tre do ano de 2019. "Acompanhe as 
finanças do município. Sua presença 
é muito importante!", ressalta a ad-
ministração municipal, convidado os 
arroio salenses para participar.
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Arroio do Sal buscando novos paradigmas de saúde
Saúde é bem estar físico, mental 

e emocional. Deparados com a re-
alidade de parte da população, que 
depende do uso controlado de me-
dicamentos para sobreviver a suas 
questões emocionais, a Secretaria 
de Saúde de Arroio do Sal criou e im-
plantou as PICS - Práticas Integrativas 
e Complementares do SUS como um 
Projeto Ampliado de Saúde Mental.

As Práticas Integrativas e Comple-
mentares do SUS (PICS) são tratamen-
tos que utilizam recursos terapêu-
ticos baseados em conhecimentos 
milenares, voltados para prevenir di-
versas doenças como depressão, an-

siedade, síndrome do pânico, hiper-
tensão, hiperatividade, entre outras. 
Serve ainda para apoiar pacientes em 
tratamento do câncer.

Estas terapias têm foco nas emo-
ções de cada individuo, já que existem 
muitos estudos recentes comprovan-
do que a instabilidade emocional é 
responsável pela criação e manuten-
ção da doença. Assim, a missão de 
cada terapia é trazer mais equilíbrio 
e satisfação para o dia a dia de cada 
envolvido.

As terapias ofertadas de forma 
individual são: * REIKI; * Terapia de 
Floral. Já as As terapias ofertadas 

em grupo são:*Constelação Familiar; 
*Dança Circular e Arteterapia; *Plan-
tas e Ervas Medicinais

As atividades terapêuticas indivi-
duais e grupais estão acontecendo 
em toda a rede de saúde. Busque 
informações no seu ESF e com a sua 
Agente de Saúde. "Um grande di-
ferencial desse projeto é que alem 
de cuidar dos pacientes, as equipes 
de saúde também estão recebendo 
atenção das terapias, realizando as-
sim um ato de cuidado com o cuida-
dor. A felicidade está no equilíbrio", 
ressalta a Secretaria de Saúde de Ar-
roio do Sal.

Oficina de artesanato especial realizada em homenagem às mães
DOM PEDRO DE ALCÂNTARA - Em 

homenagem ao Dia das Mães, o De-
partamento de Assistência Social por 
meio do Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS) de Dom Pedro 
de Alcântara realizou uma oficina de 
artesanato especial.

Durante o encontro, realizado 
no dia 3 de maio, as mães tiveram a 
oportunidade de aprender e confec-
cionar uma linda bolsa de tecido, com 
a qual foram presenteadas. A oficina 
foi voltada para as mais de 60 mães 
das crianças e jovens que participam 
do Serviço de Convivência e Fortaleci-

mento de Vínculos de Crianças e Ado-
lescentes do CRAS. 

As bolsas foram produzidas com o 
auxílio da professora Elisama Amaral, 
que realiza um trabalho contínuo no 
Departamento de Assistência Social 
de Dom Pedro de Alcântara. 

De acordo com a chefe do Depar-
tamento, Raquel Model, o objetivo da 
oficina foi proporcionar às mães uma 
tarde agradável e divertida. “Eu sem-
pre reforço que elas precisam de um 
momento para elas. Então nosso ob-
jetivo foi proporcionar esse momento 
de forma especial”, afirmou Raquel.



A FOLHA 25Sexta-Feira, 17 de Maio de 2019TORRES 

Armado com uma faca, homem manteve 
funcionárias de lanchonete em cárcere 

privado em Torres
Na tarde de quarta-feira (15), um 

homem invadiu a cozinha de uma 
lanchonete e fez três funcionárias 
reféns na BR-101 em Torres. Os po-
liciais negociaram a rendição do cri-
minoso, que se entregou cerca de 30 
minutos depois.

Conforme informações do site 
Litoral na Rede, duas das três mu-
lheres conseguiram fugir do local 
antes mesmo da chegada da Brigada 
Militar. Elas escaparam logo após o 
homem invadir a cozinha e man-
dar que fechassem todas as portas, 
anunciando o sequestro. A outra 
vítima ficou em poder do bandido, 
armado com uma faca.

Segundo a BM, o criminoso se-
gurou a vítima por trás e manteve 
a faca encostada em seu pescoço. 

Por uma janela, foi estabelecida a 
primeira comunicação entre BM e 
o sequestrador, que ameaçou ma-
tar a funcionária caso alguém se 
aproximasse. "O Homem misturava 
momentos de lucidez com fantasia. 
Ele solicitou a presença da imprensa 
e do Ministério Público e disse que 
queria confessar a participação em 
um crime, o que não se confirmou", 

ressalta a BM de Torres.
Após a negociação estabelecida 

com os policiais, o criminoso soltou 
a faca e libertou a vítima. Acabou 
sendo preso e autuado em flagran-
te por cárcere privado na Delegacia 
de Polícia de Torres. O preso tem 
48 anos e possui antecedentes por 
crimes como estupro, ameaça e es-
telionato.

Prefeitura inicia trabalhos para o 
segundo Liraa em 2019

TORRES - A Prefeitura de Torres 
deu início, nesta semana, aos tra-
balhos referentes ao segundo Le-
vantamento do Índice Rápido do 
Aedes aegypti (Liraa) de 2019. A 
apuração do índice de infestação 
predial do município começou 
nesta segunda-feira, 13 de maio, 
e tem previsão para ser concluí-
do na próxima segunda, 20, se as 
condições climáticas permitirem. 
O objetivo é apurar a situação 
da cidade, para direcionar ações 
de combate ao vetor nos bairros 
com maior número de focos. No 
último Liraa, realizado em feve-
reiro, o índice de infestação era 

considerado como “estado de 
alerta” pelo Ministério da Saúde.

Os Agentes de Combate a En-
demias (ACEs) da Secretaria de 
Saúde passarão por 23 bairros 
e visitarão, no mínimo, 1,300 
imóveis. Quando encontrados, 
os focos recebem a aplicação de 
larvicida ou, se possível, são eli-
minados rapidamente. Após o le-
vantamento em campo, as amos-
tras são analisadas no laboratório 
municipal e as análises revelarão 
se os materiais encontrados são 
realmente vetores da Dengue, 
Zika e Chikungunya, doenças 
transmitidas pelo mosquito.

Nesta ação, a dificuldade são 
as casas fechadas, devido muitas 
serem de veranistas ou pelo fato 
das pessoas estarem em horário 
de trabalho. Além deste empeci-
lho, a não permissão da entrada 
dos agentes e a reincidência do 
aparecimento dos ovos do in-
seto em 80% das casas onde o 
tratamento do foco foi realizado 
foram outros problemas encon-
trados. “A maioria dos focos está 
dentro das residências, por isso, 
toda a população deve reservar 
dez minutos na sua semana para 
realizar a vistoria em locais que 
acumulam água”.

Quase 50 pássaros silvestres 
apreendidos em cativeiro em Torres

Nesta quarta-feira, 15 de maio, 
após receber denúncia anônima, 
a Patrulha Ambiental de Torres 
(Patram) realizou fiscalização em 
duas propriedades localizadas no 
bairro Faxinal, em Torres. No lo-
cal foram apreendidos 48 pássa-
ros silvestres em cativeiro.

"Os pássaros eram mantidos 
por criadores registrados que 
tinham  pleno conhecimento 
das irregularidades, pois possu-
íam muitos animais sem anilha 
capturados diretamente da na-
tureza, animais muitas vezes co-
mercializados. Alguns possuíam 
anilhas adulteradas. Em um dos 
locais os pássaros eram manti-
dos em condições de maus tra-
tos, sem ventilação, baixa lumi-
nosidade, forte odor de urina e 
fezes", destacam os profissionais 

da Patram.
Os pássaros foram apreendi-

dos e encaminhados ao Ibama 
em Porto Alegre, os autores dos 
fatos responderão pelo Crime 

Manter pássaros silvestres em 
cativeiro ou em desacordo com 
a licença ambiental e pelo crime 
de maus tratos (art 29 e 32 da lei 
9.605/98)

Em geral,  uma das causas dos problemas de 
pele, pode ser fatores emocionais e psicológicos.
A medicina psicossomática entende  e trata a 
doença de pele, assim como outras doenças, de 
forma global, ou seja considerando o binômio  
corpo – mente. Ou seja, considera fatores psíqui-
cos relacionados  diretamente com fenômenos 
ou manifestações físicas, orgânicas, assim como 
estas interferem também no equilíbrio psíquico. 
Assim, não há como separar processos psicológi-
cos dos biológicos, pois ambos estão interligados.
O perfil da pessoa que apesenta distúrbios psi-
cossomáticos, como a doença de pele, em ger-
al, é a falha na expressão e capacidade de sen-
tir, verbalizar e pensar suas dores afetivas, suas 
emoções e sentimentos dolorosos, encontrando 
estes um escoamento via corpo ao invés da pa-
lavra.
O corpo passa a a ser o a via de expressão  das 
angústias não processadas e elaboradas pela 
mente. O aparelho psiquico, tem a função, den-
tre outras de “digerir, deglutir, processar” pen-
samentos, ideias e sentimentos dolorosos para 
manter o bem estar e equilíbrio da mente e cor-
po.  Quando este aparelho falha neste processo, 
podemos ter as doenças psicossomáticas, como 
as dermatológicas.
É comum, que os pacientes que apresentam prob-
lemas de pele se constranjam socialmente, e aca-
bam adotando um comportamento de esquiva, 
fuga e isolamento de situações públicas, sociais. 
No que se refere ao tratamento, nem o derma-
tológico, nem o psicológico podem ser prescritos 
da mesma forma a todos os pacientes. Existem 
variáveis biológicas, econômicas e ambientais, 
por exemplo, que irão viabilizar um tratamento 
em detrimento de outro. Por isso, o cuidado para 
esses pacientes deve ser sempre individualizado.
Doenças dermatológicas, ainda que pareçam “in-
ofensivas”, ou apresentem baixo risco em relação 
a outras enfermidades, merecem uma atenção 
mais ampla por parte dos profissionais de saúde, 
principalmente médicos e psicólogos, de modo 
a considerar os diversos aspectos por meio dos 
quais ela afeta a vida de seus portadores. Um at-
endimento de qualidade a estes pacientes exigirá 
sempre um cuidado que vai além da superfície.

Causas  e estressores 
das doenças de pele

Psicoterapeuta / Psicanalista
Espaço Psicanalítico Educacional  |  Fone. 9221 9189

Paula Borowski
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Conforme análise dos técnicos da 
prefeitura, as árvores vem perdendo 
grandes galhos (de até 100kg como 
um que caiu em dezembro de 2018) 
que podem tornar-se um risco para 
pedestres e veículos estacionados. 
Ainda foram apresentados no pare-
cer técnico um conjunto de fatores 
que devem, provavelmente, levar a 
morte das árvores: 1) As figueiras 
já perderam parte das raízes déca-
das atrás, em função da construção 
do edifício onde estão na frente; 2) 
um ônibus já bateu em uma delas, 
danificando um dos grandes galhos; 
3) há encharcamento do solo onde 
as árvores estão, proveniente das 
chuvas; 4) A SMAURB afirma que o 
lenho (a sustentação da árvore) está 
comprometido; 5) ventanias provo-
caram a queda do talude, compro-
metendo a estabilidade do terreno; 
6) A árvore está tomada por para-
sitas - erva de passarinho, especial-

mente; 7) Houve redução da inci-
dência solar na árvore no decorrer 
das últimas décadas.

Tendo em conta que as árvores 
são protegidas por lei municipal, 
a Secretaria do Meio Ambiente de 
Torres encaminhou o laudo técnico 

sobre a possí-
vel remoção 
das figueiras 
ao COMPHAC. 
E o presidente 
do Conselho, o 
jornalista e his-
toriador Nelson 
Adams, esteve 
na redação do 
Jornal A FOLHA 
na última se-
gunda-feira (13), 

explicando o motivo pelo qual o 
COMPHAC acompanhou o relatório 
dos biólogos da SMAURB - favorável 
a remoção das figueiras. "Fizemos 
uma sugestão para transplantar as 
árvores para outro local, mas a via-
bilidade para tal medida ainda de-
verá ser vista. Entretanto, por mais 
que as figueiras façam parte do nos-
so patrimônio ambiental, o relatório 
aponta que elas estão naturalmente 
condenadas, e além do mais podem 
acabar virando um risco a seguran-
ça aos moradores e visitantes de 
Torres".Além da explicação, Nelson 
Adams também mostrou uma foto 
da Rua José Picoral nos anos 40 - 
foto onde as figueiras ainda não 
aparecem. "Estimamos que as árvo-
res tenham entre 60 e 70 anos".  

Análises da SMAURB e COMPHAC

Antigas figueiras da rua José Picoral devem ser removidas

Por Guile Rocha

Duas figueiras que há cerca 
de 70 anos estão enraizadas 
junto a Rua José Picoral pode-
rão ser removidas em breve. É 
o que aponta o parecer técnico 
85/2019 da SMAURB (Secreta-
ria Municipal do Meio Ambien-
te e Urbanismo). Entretanto, 
estas mesmas figueiras da his-
tórica rua José Picoral são pro-
tegidas pela lei municipal de 

2168/1985, fazendo parte do 
Patrimônio Histórico, Cultural e 
Ecológico de Torres. A situação 
levou a necessidade de uma 
autorização do Conselho Muni-
cipal do Patrimônio Histórico, 
Artístico e Cultural de Torres 
(COMPHAC).

Atualmente, como medida 
de segurança, o local onde as 
figueiras estão (em frente à Cro-
assonho - prédio Ilha Dubai) foi 
isolado, bem como foram retira-

dos os bancos que ficavam em 
volta das árvores. A SMAURB 
deu um prazo de mais de 6 me-
ses - a partir de maio - para ver 
se as árvores se recuperam ou 
se terão mesmo que ser remo-
vidas. Embora a chance de re-
cuperação/sobrevivência sejam 
mínimas, pode-se tentar apenas 
a poda dos galhos secos e mo-
nitorar o comportamento das 
espécimes (e em último caso 
supressão total das figueiras).

Um conjunto de fatores levaram técnicos da Secretaria do Meio Ambiente a tomarem a decisão da remoção das árvores (foto)

TORRES

Imagem antiga mostra Rua José Picoral nos anos 40 - ainda sem 
as figueiras
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De acordo com Encuesta Mensual Económica, divulgada pela organização Defendamos Buenos 
Aires, o fechamentos de comércios deixou mais de 28 mil pessoas desempregadas

ARGENTINA

Com crise, mais de 7 mil comércios 
fecharam em Buenos Aires nos primeiros 

quatro meses de 2019

Mais de 7 mil comércios 
fecharam as portas na região 
metropolitana de Buenos Ai-
res, incluindo a capital, nos 
primeiros quatro meses de 
2019, informou relatório di-
vulgado pela organização civil 
Defendamos Buenos Aires.

Segundo a pesquisa "En-
cuesta Mensual Económica" 
(EME), realizada pelo grupo 
em parceira com um coleti-
vo de advogados e divulga-
da no último sábado, 7.026 
estabelecimentos comerciais 
pararam de funcionar e mais 
de 28 mil pessoas ficaram de-
sempregadas.

Do total de estabeleci-

mentos, 2.536 encerraram 
atividades em janeiro, que 
atingiu o maior índice de fe-
chamento de comércios nes-
te mês desde 1991. Em feve-
reiro foram 1.100 comércios 
fechados, seguidos por 1.420 
em março e 1.970 em abril.

"Muita gente que tenta 
deixar as portas abertas não 
pode fazer nada diante do co-
quetel malicioso de tarifaços, 
aumento do aluguel, aumen-
to de preços das mercadorias 
que se traduzem em maiores 
custos, aumento nos trans-
portes e por último uma for-
tíssima estagnação no nível 
de venda e no no fluxo de cai-

xa, a partir da recessão que 
acontece na Argentina", disse 
Javier Miglino, diretor do De-
fendamos Buenos Aires.

O levantamento, que con-
siderou 38 bairros da cidade 
de Buenos Aires e 50 da re-
gião metropolitana, também 
indicou que o fechamento 
desses estabelecimentos 
deixou 28.304 desemprega-
dos. Ainda de acordo com o 
relatório, 2.446 comércios fe-
charam apenas na cidade de 
Buenos Aires. Outros 4.580 
estabelecimentos encerra-
ram atividades em outras 
localidades da região metro-
politana.

Lojas fechadas no centro da capital argentina

Crise
Sob o governo do pre-

sidente Mauricio Macri, a 
Argentina recorreu ao Fun-
do Monetário Internacio-
nal (FMI), em um acordo de 
empréstimo de US$ 57,1 bi-
lhões, na tentativa de conter 
a crise econômica. O risco-
-país já superou os mil pon-
tos, tornando-se o mais ele-
vado da região. 

A inflação fechou o ano de 
2018 em 47,6%, a maior dos 

últimos 27 anos. Na intenção 
de evitar fuga de capitais e 
desvalorização da moeda, o 
Banco Central argentino es-
tabeleceu sucessivos aumen-
tos na taxa de juros. O último 
foi divulgado em abril, fixan-
do a tarifa na taxa recorde de 
73,9%.

Além disso, Macri anun-
ciou no final do mês de abril 
o programa "Preços Essen-
ciais", que congelou os pre-

ços de 64 produtos da cesta 
básica por seis meses. 

Quinze dias após o início 
do congelamento a Defen-
soria Pública da província de 
Buenos Aires divulgou um 
levantamento indicando que 
49% dos produtos incluídos 
na medida estão em falta nos 
supermercados da região.

*Com Opera Mundi e Cla-
rín
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Faz poucos dias que o 
Festival Internacional de Ba-
lonismo de 2019 terminou 
em Torres - com vitória do 
torrense Murilo Hoffmann, 
inclusive - e um novo evento 
promete levar balões para 
colorir os céus da cidade. No 
dia 21 de maio, feriado em 
comemoração ao aniversá-
rio de Torres, será realizada a 
4ª Taça Torres de Balonismo 
com a previsão da participa-
ção de 14 pilotos. O evento 
vai ocorrer no Parque do 
Balonismo com voos às 6h 
e 16h (desde que o tempo 
colabore!). A realização é da 
Federação Gaúcha de Balo-
nismo.

A cidade de Torres está 
comemorando 141 anos de 
emancipação política admi-

nistrativa no dia 21 de maio, 
terça-feira. Para celebrar a 
data, a Prefeitura está orga-
nizando uma grande progra-
mação que será divulgada 
em breve - sendo que  uma 
das atrações é a Taça Torres 
de Balonismo.

A primeira edição da Taça 

Torres de Balonismo acon-
teceu no dia 21 de maio de 
2018 - exatamente no aniver-
sário de 140 anos de eman-
cipação de Torres - buscando 
exaltar a identidade que este 
esporte tem com o município 
(que é considerado a capital 
brasileira de Balonismo).

ESPORTES

BALONISMO O ANO TODO!
Vem aí a 4ª Taça Torres de Balonismo

No calçadão de Torres

Evento ocorrerá no dia 21 de maio - feriado municipal de Torres, em decorrência do 
aniversário de emancipação político administrativa da cidade

No último domingo, 12 
de maio, começou a edição 
2019 do  Campeonato Mu-
nicipal de Futebol de Campo 
em Arroio do Sal, com duas 
partidas.Na primeira partida, 
no confronto entre Figueiri-
nha e Amizade, a equipe da 
Figueirinha se mostrou su-
perior do começo ao fim do 
jogo. Com a equipe do Ami-
zade bastante desfalcada, 
Figueirinha conseguiu seus 
3 primeiros pontos no cam-
peonato, com uma vitória de 
3x1.

Na partida de fundo, a 
qual foi a abertura oficial, 
Atlântico e ECAS fizeram jogo 
válido tanto pelo campeo-
nato quanto pela disputa da 
Recopa. O ECAS, equipe vi-
sitante, saiu com a vitória e 
com o título de Campeão da 
Recopa 2019, pelo placar de 
4x2 em um jogo equilibrado, 

onde o ECAS apresentou me-
lhor desempenho nas finali-
zações, abrindo o placar em 
2x0. Com isto, o Atlântico 
foi com tudo para o ataque, 

diminuindo o placar. Mas 
ao final da partida, através 
de contrataques rápidos, o 
ECAS garantiu a vitória e o 
título.

Campeonato Municipal inicia com bons jogos e marca 
também conquista da Recopa em Arroio do Sal

Ecas (foto) sagrou-se campeão da Recopa de Futebol de Arroio do Sal neste ano

TORRES - No dia 8 de 
maio foram realizados 
os Jogos da Educação 
Infantil de Torres -  de 
caráter lúdico e coope-
rativo com a participa-
ção de 350 alunos das 
turmas de Pré II de 12 
escolas municipais fun-
damentais e de educa-
ção infantil.

Os alunos foram di-
vididos aleatoriamente 
em seis equipes e parti-
ciparam na forma de ro-
dízio de seis atividades 
direcionadas e supervi-
sionadas. Tais tarefas en-
volveram, coordenação 
motora, atenção, con-
centração, motricidade 
fina, motricidade ampla, 
agilidade, conduta neu-
ro motora, conhecimen-

to corporal, entre outras 
capacidades da área da 
Educação Física.

Ao final, as escolas 
foram premiadas com 
um troféu de participa-
ção alusivo ao evento. 
Devido às condições cli-
máticas, os jogos foram 
realizadas no ginásio da 
Escola Zona Sul com o 
apoio da equipe diretiva 
da escola.

Os Jogos Escolares da 
Educação Infantil são re-
alizados pela Secretaria 
Municipal de Educação 
através do coordenador 
de esporte escolar, pro-
fessor Darlei Comin e da 
coordenadora de tran-
sitoriedade, Fernanda 
Paim.

*Com informações 
de Prefeitura de Torres

Com os jogos lúdicos, realizada mais uma etapa dos

JOGOS ESCOLARES DE TORRES



A FOLHA 29Sexta-Feira, 17 de Maio de 2019ESPORTES

No último sábado (11), a formação 
Master do Torrense visitou a forte equi-
pe do Maracanã. Apresentando um fute-
bol competitivo, organizado e objetivo, 
o Verdão garantiu a vitória fora de casa. 
O time da casa valorizou a vitória do Tor-
rense, jogando com garra e competência, 
mas não conseguiu evitar a derrota pelo 
placar de 1 x 0 - Gol marcado pelo arti-
lheiro Robinho (que fez seu 10° gol em 9 
jogos).

O técnico Adroaldo Lummertz come-

çou jogando com Maicon no gol; Ezequiel 
e Martin nas laterais; Clóvis e Cristiano na 
zaga; Rafinha e Jander de volantes; Valé-
rio e Paulo Japa meias; Robinho e Maiqui-
nho de atacantes. Entraram no decorrer 
da partida os seguintes atletas: Marcelo; 
Danilo; Tiago; Jhoni; Ariel; Aurélio; Dhe-
mison. Destaques do jogo: goleiro Mai-
con; zagueiro Cristiano; volante Jander. O 
próximo jogo do Master Torrense será dia 
18/05 em casa, no estádio Riachão, con-
tra a equipe do Esportivo de Araranguá.

Formação master do Torrense garante vitória jogando fora de casa

Rústica de Inverno de Torres 
acontece em junho

Começa o Campeonato de Futebol 
Sete de Dom Pedro de Alcântara

Iniciou no último do-
mingo, dia 12 de maio, 
o Campeonato de Fute-
bol Sete de Dom Pedro 
de Alcântara. Com  oito 
equipes inscritas, a com-
petição terá nove roda-
das e as partidas  serão 
realizadas no campo do 
Caldeirão, no Hilário.

O homenageado des-
te ano no campeonato é 
Pedro Hilário Borges, um 
dos  fundadores do time 
do Cruz Vermelha, da 
comunidade do Hilário.

Os jogos serão realiza-
dos aos domingos, a par-
tir das 13h30. Serão qua-
tro jogos por rodada e a 
fase todos contra todos 
segue até 30 de junho.

As partidas do último 
domingo foram: Cruz 
Vermelha X Alto Jacaré, 
no qual Alto Jacaré saiu 
vitorioso com um gol 
de Douglas; Mata Boi X 
Horizonte, que resultou 
em empate com três 
gols cada, sendo o Mata 
Boi dois gols de Emer-
son Brambila e um de 
Alex, e para o time do 
Horizonte, Jean, Marcos 
e Rafael marcaram um 
gol cada; Galaxy X Mata 
Verde também empata-

ram com dois gols cada, 
sendo o Galaxy dois gols 
de Assis e para o Mata 
Verde, Cezar marcou um 
e Érico outro; no jogo 
entre Etanol X Al-Kae-
da, Etanol marcou dois 

gols, sendo um de Gean 
e o outro de Leonardo e 
para o time do Al-Kaeda, 
Ricardo fez dois gols e 
Rogério um, saindo vi-
torioso o time do Al-Ka-
eda.

Paula Borowsky

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentaram os 
documentos   exigidos pelo Artigo 1.525,nºs I,III,IV e V do Código Civil Brasileiro,

THIAGO GERUNTHO HUNDERTMARK E
JOICY RODRIGUES TEIXEIRA

Ele solteiro, natural de Santa Maria/R.S, residente e domiciliado em Torres. 
Ela solteira, natural de Sombrio/S.C, residente e domiciliada em  Torres/R.S.Se 

alguém souber de algum impedimento  oponha-se na forma da lei.

Torres ,9 de maio  de 2019.

Alexandra Mendes Barros.
Oficial Ajudante Substituta

Será promovida no dia 
16 de junho, a Rústica de 
Inverno de Torres. A reali-
zação é da SAPT (Sociedade 
Amigos da Praia de Torres) 
e Co2 assessoria MultiSport 
com organização da Biolchi 
Eventos. O evento será re-
alizado nas seguintes mo-
dalidades: corrida de 3km, 
de 5km, de 10km e corrida 
Kids. O horário de largada 
será às 9 h (adulto: 3K / 5K / 
10K) e corrida Kids prevista 
para 10 h, logo após a che-
gada dos adultos.

O local será na sede da 
SAPT, situada na Rua Egídio 
Michaelsen, 15. O percur-

so é no asfalto. A entrega 
dos kits ocorre no dia do 
evento, na SAPT, das 7 h às 
8h30min. As inscrições po-
dem ser feitas no endereço 

https//ticketrun.com.br/
eventos/rusticadeinverno-
detorres Mais informações 
pelo fone (51) 99933 2079 
com Daniel

Campeonato Municipal de Futebol de Campo de 
Três Cachoeiras inicia neste domingo (19)

Neste domingo, dia 19 de 
maio, será dado início ao 31° 
Campeonato Municipal de Fute-
bol de Campo de Três cachoeiras 
- Taça Cassimiro Valim Rodrigues. 
Realizado pela Prefeitura Munici-
pal, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação e Cultura, e o 
Conselho Municipal de Desporto, 
a competição contará com a par-
ticipação de nove times.

Neste domingo, haverá qua-
tro jogos, sendo dois do campo 
do Santo Anjo e dois no campo 
do Lajeadinho. A cerimônia de 

abertura será realizada às 13h, no 
campo do Santo Anjo, e na sequ-
ência inicia as disputas entre San-
to Anjo X Porto Guerreiro e Bela 
Vista X Centro.

No campo do Lajeadinho, a 
cerimônia de abertura será as 
15h15, no intervalo das dispu-
tas. As partidas iniciam às 13h30 
entre Lajeadinho X Morro Azul e 
na sequência Comunidade X Vila 
Nova. 

O campeonato, que segue até 
22 de setembro, terá quatro jogos 
a cada domingo, em dois campos 

diferentes. Confira abaixo os jo-
gos deste domingo:

13h – Cerimônia de Abertura 
– Campo Santo Anjo

13h30 – Santo Anjo X Porto 
Guerreiro – Campo Santo Anjo

15h30 – Bela Vista X Centro – 
Campo Santo Anjo

13h30 – Lajeadinho X Morro 
Azul – Campo Lajeado

15h15 – Cerimônia de Abertu-
ra – Campo Lajeado

15h30 – Comunidade X Vila 
Nova – Campo Lajeado
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32ª Edição do Rodeio Crioulo Interestadual de 
Torres já está acontecendo na Vila São João

Nesta quinta-feira, dia 16, 
iniciaram no CTG Porteira 
Gaúcha (Vila São João) as ati-
vidades campeiras e artísticas 
da 32ª Edição do Rodeio Inte-
restadual de Torres. A abertu-
ra oficial do Rodeio, ocorre às 

20h30min de sexta-feira, dia 
17, com a presença do prefei-
to Carlos Souza..O evento vai 
até domingo, dia 19 de maio, 
e como sempre recebe pesso-
as de várias cidades gaúchas, 
catarinenses. 

Uma grande programação 
foi organizada para esta festa 
gaúcha, incluindo atividades 
campeiras, artísticas, sociais e 
esportivas alusivas ao folclo-
re riograndense. Gineteada, 
prova de rédeas, laço e muitas 
outras modalidades aguardam 
por um grande público. Apre-
sentações artísticas, shows, 
tertúlia livre, declamações, vá-
rios concursos para diferentes 
iniciativas, torneio de truco, 
enfim, uma série de opções 
para o público mirim, juvenil, 
adulto e veterano estarão no 
Parque.

Na sessão da Câmara Muni-
cipal de Vereadores de Torres, 
realizada na segunda-feira, dia 
13, o patrão do CTG Porteira 
Gaúcha, Leandro Lopes, es-
teve participando da Tribuna 
Popular da Casa Legislativa 
para convidar as autoridades 
e a comunidade em geral para 
que prestigiem o tradicional 
evento. Ele foi à Câmara tor-

rense acompanhada das pren-
das da edição - todas em seus 
trajes de festa tradicionalista 
gaúcha. 

Conforme o Patrão, do CTG, 
no final de semana a popula-
ção pode, além de assistir as 
provas técnicas, conferir os 
shows da parte Cultural do 
Rodeio de 2019 nos bailes da 
edição.  No dia 16 tem Esta-

ção Fandangueira; no dia 17 o 
baile é com JJSV; já no dia 18, 
o show fica a cargo do Grupo 
Bailaço. Os bailes começam 
sempre às 23 horas, no giná-
sio do CTG Porteira Gaúcha. 
Além disso, sorteio de mais 
de 30 mil em prêmios e outros 
shows (como do trovador Vi-
tor Hugo) marcarão o tradicio-
nal evento.

No final de semana os amantes do tradicionalismo terão acesso à parte cultural do evento em shows apresentados no Parque de Rodeios do CTG Porteira Gaúcha

TRADICIONALISMO

Patrão e representantes do CTG Porteira Gaúcha na câmara

Imagem da edição 2017 do  rodeio de Torres 
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hotel avião

Sul, como a lenda de fundação da 
Varig contou durante anos.
Otto veio para o Brasil com a missão 
de apresentar propostas de criação de 
companhias aéreas nacionais, com 
participação de empresários locais, 
que teriam a possibilidade de 
conseguir aviões alemães para 
começar o negócio.  
Segundo Fortes, Meyer desembarcou 
primeiro em Recife, porque o 
nordeste brasileiro era visto como um 
ponto estratégico para voos que 
ligassem o Velho Mundo e o Novo 
Mundo. Lá ele procurou e recebeu 
apoio da família Lundgren, dona das 
Casas Pernambucanas, mas não 
conseguiu outros interessados por 
sua empreitada.
Meyer saiu de Recife e foi para 
Santos, e novamente fracassou. 
Então resolveu fazer uma aposta na 
capital gaúcha, que tinha uma das 
mais fortes colônias alemãs do sul da 
América do Sul.
“Otto Meyer chega em Porto Alegre 
com a mesma proposta que outros 
pilotos alemães repetiam pelo 
continente, em busca de sócios para 
um sociedade anônima e isenção 
fiscal. Em uma assembleia reunindo 
boa parte dos empresários da época, a 

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz

ICD

VARIG, UMA EMPRESA ALEMÃ – PRIMEIRA PARTE 

maioria deles alemães, ele consegue 
o apoio que faltou nos outros dois 
locais. O governo do Estado, nas 
mãos de Getúlio Vargas, o mesmo 
homem que quinze anos depois, 
como presidente, declara guerra à 
Alemanha de Adolf Hitler, entra com 
20% das ações. 
Nasce a Viação Aérea Riograndense: 
Varig.”
Esse nascimento aconteceu graças a 
a r t i c u l a ç õ e s  p o l í t i c a s  d o s 
empresários gaúchos de origem 
germânica. E esses empresários, 
segundo Fortes, eram simpáticos à 
ideologia nazista e isto ficou 
marcado no DNA da Varig, embora 
sempre escamoteado.
Nascida de interesses nazistas, a 
Varig se tornou um instrumento de 
poder tanto para os alemães quanto 
para o governo gaúcho, visto que o 
Rio Grande do Sul, naquela época 
era o quarto estado mais importante 
economicamente, mas ainda estava 
muito atrás de São Paulo, Rio e 
Minas.
(continua na próxima semana)
Fontes: Folha de São Paulo, Site 
Brasil de Fato,   Dissertação de  
Geneci Guimarães de Oliveira.

A suíte de hotel mais exclusiva 
da Costa Rica fica em um 
remodelado Boeing 727 de 
1965, usado pela South África 
A i r  e  Av i a n c a  A i r l i n e s 
a n t e r i o r m e n t e .  E l a  f o i 
t o t a l m e n t e  e q u i p a d a  e 
meticulosamente decorada, e 
possui dois quartos com vistas 
incríveis.
A fuselagem foi recuperada e 
transportada do seu lugar no 
aeroporto de San Jose. As 
partes foram colocadas em 
cinco caminhões de grandes 
plataformas para as selvas de 
Manuel Antonio. 
O remodelado Boeing 727 não 
é a única habitação deste tipo no 
mundo, ela foi inspirada em 
outros Boeings espalhados 
principalmente pela Europa e 
Asia.
A mobíl ia  é  fe i ta  a  mão 
esculpida em Java, Indonésia. 
O s  d o i s  q u a r t o s  t ê m  a r 
condicionado,  uma cama 
gêmea queen size e um com 
uma cama queen-size, cada um 
com sua própria cozinha e 
banheiro privados, televisão de 
tela plana, com microondas, 
sala de jantar, um terraço com 
vista para o mar, uma entrada 
privada .
Fonte:www.costaverde.com

Nasci, cresci e até bem pouco tempo 
tinha certeza de que a Varig era 
nossa, ou seja, a VARIG era gaúcha. 
Bem, de certo modo ela era sim 
nascida aqui, porém com capital e 
objetivos alemães. E isto era bem 
conhecido por autoridades e 
investidores, mas desconhecido ou 
escondido do resto da população.
Mas porque não se divulgava isso se 
já existiam outras tantas Cias aéreas 
não nacionais operando pelo país? 
Simplesmente porque ela estava 
ligada diretamente ao Partido 
Nazista.
Para explicar melhor esta afirmação, 
o historiador gaúcho Alexandre 
Fortes recorreu a Documentos do 
Departamento de Estado e da 
Inteligência Militar dos EUA 
produzidos entre 1938 e 1943. 
Os documentos mostram que 
funcionários do governo norte-
americano investigaram as relações 
da Varig e de seu fundador, Otto 
Ernst Meyer, com o nazismo. 
Segundo Fortes, Otto Meyer não 
p a r o u  n o  B r a s i l  p o r  u m a 
coincidência e a criação de uma 
companhia de aviação civil também 
não era um mero sonho de um 
imigrante europeu na América do 

Um dos primeiros aviões da Varig, na década de 1930 | Foto: Divulgação/Museu da Varig
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